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RESUMO 

Aborda o levantamento de características de usabilidade que possam ser aplicadas 

em interfaces de bibliotecas virtuais, para atender diferenças de interação e 

necessidades informacionais de usuários distintos. Demonstra o surgimento e a 

popularização da Internet e o apresenta como fator determinante para o 

desenvolvimento das bibliotecas virtuais. Discorre sobre a história das bibliotecas e 

propõe subsídios para a criação de bibliotecas virtuais temáticas voltadas para 

atender as necessidades dos usuários. Apresenta o conceito de informação e 

informação em saúde. Aborda as relações interdisciplinares da Ciência da 

Informação com as Ciências Cognitivas. Demonstra, através de grupo focal, estudo 

sobre necessidades informacionais de usuários potenciais de biblioteca virtual 

temática em saúde. Discorre a respeito de usabilidade em bibliotecas virtuais e 

apresenta a usabilidade como parâmetro para atendimento às necessidades dos 

usuários. Conclui que a avaliação heurística e os preceitos de usabilidade 

levantados na literatura e as normas técnicas vigentes sobre o tema apresentam 

subsídios para aprimoramento de bibliotecas virtuais temáticas e considera que as 

opiniões colhidas no grupo focal são contribuições importantes para a melhoria de 

processos de uma biblioteca virtual temática em saúde. 
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Estudos de Usuário. Ciências Cognitivas. Ciência da Informação. 
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ABSTRACT 

This work discusses usability features that can be applied on interfaces for virtual 

libraries, to meet differences in interaction and information needs of different users. It 

presents the emergence and popularization of the Internet and presents it as a 

determining factor for the development of thematic virtual libraries. It presents the 

history of libraries and proposes subsidies for the creation of thematic virtual libraries 

issues aimed to meet the needs of users. It introduces the concept of information and 

health information. It discusses the interdisciplinary relations of Information Science 

with Cognitive Science. It demonstrates, through a focus group study on information 

needs of potential users of a thematic virtual library. It talks about usability in virtual 

libraries and usability features as parameters for meeting the needs of users. We 

conclude that the heuristic evaluation and usability principles raised in the literature 

and the current technical standards on the subject present subsidies for improvement 

of thematic virtual libraries and we consider the views gathered in focus groups are 

important contributions to the improvement of processes in a thematic virtual library 

in health. 

 

Keywords: Virtual Library. Digital Library. Usability. Focus Group. User Studies. 

Cognitive Sciences. Information Science. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

        A invenção do que viria ser posteriormente chamado de hipertexto foi antevista 

por Vannevar Bush na década de 1940 com o sistema Memex, dispositivo 

mecanizado de registro associativo de memória documental. À semelhança do 

cérebro humano, faria a associação de ideias e duplicaria os processos mentais 

artificialmente, através de um modo analógico de organização da informação 

(BUSH, 1945). Este conceito, proposto dor Bush, pode ser apresentado como o 

início do que viria se tornar atualmente a Internet e, mais especificamente, a World 

Wide Web. Em 1965, Ted Nelson cunhou o termo hipertexto, e durante alguns anos 

trabalhou em um sistema chamado Xanadu, que seria um hipertexto aberto, auto-

evolutivo, vinculando todas as informações do planeta (NELSON, 1974).  Tim 

Berners-Lee, em 1989, foi quem deu os primeiros passos para o uso efetivo do 

hipertexto através do embrião da World Wide Web (CASTELLS, 2003) e desde 

então este conceito tem sido amplamente utilizado para a construção de páginas na 

Internet. 

A Internet surgiu como uma rede que interligava pesquisadores. De acordo 

com Castells “as origens da Internet podem ser encontradas na Arpanet, uma rede 

de computadores montada pela Advanced Reshearch Projects Agency em setembro 

de 1969.” (CASTELLS, 2003, p. 13). 

Segundo Cendón (2000, p. 277), “até o final da década de 80, a Internet era 

utilizada principalmente pela comunidade científica e acadêmica” e as restrições 

quanto ao seu uso comercial impunham limites à quantidade de informação 

disponível.  

A partir do momento em que a Internet saiu dos meios militares e acadêmicos, 

o volume de informações cresceu vertiginosamente: 

Em 1987, com a liberação do  uso comercial da Internet nos Estados 
Unidos, houve um aumento significativo do número de usuários e 
computadores conectados. O sistema tomou novo ímpeto dois anos 
depois com a criação da World Wide Web (ou simplesmente Web), um 
sistema global para documentos multimídia. Finalmente, em 1993, o 
desenvolvimento da versão para microcomputadores do Mosic, um 
programa para aceso aos recursos na Web, na University of IIIinois  
(EUA), adicionou mais um ingrediente fundamental para a ampla 
disseminação do uso da Internet. (CENDÓN, 2000, p. 278). 
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Um grande passo dado para a popularização da Internet foi o advento de um 

ambiente gráfico que permitisse a interação com o sistema através de facilidades, 

tais como cliques de mouse, menus, janelas e barras de rolamento, diminuindo a 

necessidade de conhecimentos técnicos por parte do usuário comum, denominado 

World Wide Web. O ambiente gráfico pode proporcionar vantagens cognitivas de 

uso do sistema de informação pelo usuário, pois favorece a leitura e a visualização 

da informação na tela do computador. Também apresenta a vantagem de possibilitar 

a melhor organização desta informação, pois pode fazer o uso de imagens e gráficos 

que podem ser interpretados mais rapidamente do que o texto simples. Os 

ambientes gráficos muitas vezes emulam o ambiente natural dos humanos, como as 

redes sociais, que tentam trazer para o mundo virtual as relações sociais travadas 

no mundo real. 

De acordo com Vekiri (2002), uma representação gráfica é mais eficaz do que 

um texto para a comunicação de conteúdos complexos, pois o processamento 

mental das imagens pode exigir menos cognitivamente do que  o processamento de 

blocos de texto.  

A informação visual tem a vantagem de ser organizada de uma maneira 
síncrona, que permite a muitas partes de uma imagem mental estar 
disponível para um processamento simultâneo. Quando informações visuais 
e verbais são apresentadas contiguamente no tempo e espaço, é 
possibilitado ao aprendiz formar associações entre esses materiais visuais e 
verbais durante a codificação mental. (TAVARES, 2007, p. 84). 
 

Apesar dos sistemas cognitivos de processamento verbal e de imagens serem 

distintos, eles estão interconectados. Através de conexões associativas uma 

informação verbal pode ser transformada em informação visual, por exemplo, ao 

ouvirmos a palavra computador, nosso cérebro pode gerar uma imagem mental do 

dispositivo (VERIKI, 2002). 

Portanto, pode-se afirmar que parte do sucesso da Web deveu-se em função 

da adoção de sua interface gráfica, cognitivamente mais amigável para o usuário. O 

desenvolvimento da World Wide Web por Tim Berners-Lee proporcionaria grande 

aumento na quantidade de fontes e de fluxos de informações e, com seu uso 

intensivo no final do século XX e início do século XXI, vem mudando diversos 

aspectos e relações na sociedade contemporânea. Em decorrência disto, a oferta de 

informações nunca foi tão grande, afetando a maneira como nos relacionamos com 

ela. De acordo com Saracevic (1999), o crescimento da Web é uma “explosão 

informacional” sem precedentes na história. Branski argumenta que: 
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Atualmente, parte significativa da informação disponível na Internet é 
fornecida através da World Wide Web. A Web é um sistema baseado em 
hipertexto, que constitui a capacidade de ligar palavras ou frases de uma 
página da Web a outros recursos da Internet através de links [...]. Estão 
disponíveis na Web milhares de páginas cobrindo os mais variados 
assuntos e interesses[...]. Mas, diferentemente das bibliotecas, os 
documentos da Internet não estão classificado segundo um padrão 
determinado. Portanto, o usuário precisa localizar informações de um 
grande volume de páginas disponíveis, sem qualquer organização. 
(BRANSKI, 2004, p. 71). 

 

Dados da NetCraft (2011) indicam que existiam cerca de 463 milhões de 

páginas na Internet em setembro de 2011. A análise desses números permite-nos 

conjeturar que o volume de informações que circula atualmente na Internet é enorme 

e as pessoas vão ao encontro desta informação. De acordo com relatório da Internet 

World Stats (2011), até março de 2011, cerca de 2,09 bilhões de pessoas possuíam 

acesso à Internet, atingindo cerca de um terço da população mundial. Dados do 

Comitê Gestor da Internet no Brasil – CGI (2010) apresentam que 27% dos lares 

brasileiros possuíam acesso a Internet em 2010 e 48% da população brasileira já 

acessou a Internet em algum momento da vida.  

A Web pode ser considerada o maior repositório de informações já construído 

pelo homem. Através dela fazemos compras, lemos os jornais e notícias do dia, 

conversamos, trabalhamos e efetuamos diversas outras atividades que antes eram 

feitas de maneira “analógica”, no mundo físico. Em uma biblioteca tradicional, a 

informação era estruturada em seu catálogo de fichas, onde as informações sobre o 

material era registrada para futura recuperação. A partir do advento dos catálogos 

eletrônicos, esta informação passou a ser registrada através de computadores, que 

facilitou a busca e recuperação. Com a Web, o fluxo de informações cresceu, foi 

além e atingiu pessoas que nunca utilizaram uma biblioteca. A Web vem 

transformando também a maneira como lidamos com as bibliotecas e revolucionou a 

maneira como acessamos e compartilhamos informações. 

Antes, para possuirmos acesso a determinada informação era preciso nos 

dirigir ao prédio de uma biblioteca e expor nosso problema a um bibliotecário de 

referência, para que este nos fornecesse a informação desejada através de livros, 

dicionários, enciclopédias, periódicos e demais materiais impressos. Com o advento 

e difusão da Web e das bibliotecas virtuais essa tarefa passa a poder ser efetuada 

de qualquer lugar do mundo, sem a necessidade do deslocamento corporal, desde 

que se possua um dispositivo para acesso, como celular, computador ou tablet com 
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acesso à Internet. Esta virtualização da informação é alvo de estudos de alguns 

autores. 

Pierre Lévy (1996), um dos principais estudiosos sobre o tema, afirma que 

quando uma informação se virtualiza se torna não presente, se desprende do 

território e se torna ubíqua, podendo ser acessada a partir de qualquer ponto da 

rede: 

Os dispositivos hipertextuais nas redes digitais desterritorializaram o texto. 
Fizeram emergir um texto sem fronteiras nítidas, sem interioridade definível. Não 
há mais um texto, discernível e individualizável, mas apenas texto, assim como 
não há uma água e uma areia, mas apenas água e areia. (LÉVY, 1996, p. 48). 

Portanto, uma biblioteca virtual pode ser entendida como uma biblioteca que 

não possui espaço físico, demarcado territorialmente e tem potencial de atender a 

qualquer pessoa com acesso à rede de telecomunicação à qual está funcionalmente 

conectada. A possibilidade de acesso remoto de qualquer ponto do planeta abre 

novas potencialidades para a biblioteca, pois o público alvo aumenta 

vertiginosamente, tanto em quantidade quanto em diversidade. Para atender e 

cativar o usuário passa a ser necessário fornecer informações relevantes para ser 

reconhecida como referência em determinada área. Através desta relevância, 

qualidade e confiabilidade da informação fornecida, a biblioteca poderá se destacar 

como fonte de informação. Para Levy Uma biblioteca virtual deverá possuir  

“pertinência em função do momento, dos leitores e dos lugares virtuais; brevidade, 
graças à possibilidade de apontar imediatamente as referências; eficiência, pois 
prestar serviço ao leitor (...) é o melhor meio de ser reconhecido sob o dilúvio 
informacional” (LEVY, 1996, p. 39).  

A especialização em assuntos de interesse passa a ser vista como uma 

necessidade para que uma fonte de informação possa se destacar em meio a tanta 

oferta informacional.  

Deve-se levar em conta ainda que as informações disponibilizadas em sites da 

Web muitas vezes carecem de confiabilidade, autoridade e veracidade. Entretanto, 

as bibliotecas virtuais são potencialmente fontes de informação confiável, pois o 

conteúdo do acervo deve ser previamente selecionado, classificado e tratado, 

podendo facilitar para o usuário final a árdua tarefa de encontrar informação 

relevante no caos informacional da Web. 

Particularmente, os assuntos relativos à saúde constituem um campo de suma 

importância e de grande interesse pela da população em geral. Com o surgimento e 

desenvolvimento da Web, a população passou a contar com fontes de informação 
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que podem vir a ser progressivamente úteis na educação, conscientização, 

prevenção de doenças e promoção do bem-estar do cidadão. Naturalmente, a Web 

passa a ser utilizada como um veículo de informações anteriormente privativas aos 

médicos, podendo acarretar benefícios ao cidadão a respeito de boas práticas de 

saúde, mas trazendo também o risco de propagação de informações erradas e do 

estímulo à automedicação baseada, por exemplo, em relatos de pessoas 

desqualificadas para a prescrição de medicamentos, além de indicação de 

tratamentos não comprovados cientificamente.  

Uma das vantagens trazidas pelo maior número e volume de informações a 

respeito do campo de saúde a que um usuário da Web está exposto é o novo 

volume de informações sobre temas de saúde, mudando a relação entre o  médico e 

o paciente, permitindo a este, maior poder de argumentação e participação na 

tomada de decisão do médico em relação ao tratamento prescrito. Outra utilidade, 

talvez contestável por alguns aspectos éticos, porém apresentando pontos positivos, 

diz respeito ao anonimato proporcionado pela Web, fazendo com que pessoas 

busquem informações sobre temas delicados que de outra maneira possuiriam 

embaraço para solicitar num primeiro momento a um profissional da saúde.  

Informações básicas, mas que tem impacto na saúde das pessoas, tais como 

lavar as mãos após ida ao banheiro e antes das refeições, muitas vezes ignoradas 

pelas pessoas, podem, através da Web, ser veiculadas e disseminadas para toda a 

população, potencializando o trabalho de divulgação de métodos preventivos, como 

educação sanitária, que o médico também exerce no consultório privado ou no 

ambulatório institucional, e uma biblioteca virtual em saúde seria uma fonte de 

informações relevantes nesses contextos profissionais. 

A criação de uma biblioteca virtual em saúde apresenta o desafio de permitir 

ser facilmente utilizada pelo público leigo em geral, em busca de informações, por 

exemplo, sobre determinada doença ou tratamento, informações a respeito de sua 

própria saúde, métodos de prevenção de doenças, esclarecimentos, sintomas de 

doenças, informações sobre qual tipo de especialista procurar em caso de 

aparecimento de determinados sintomas, nomes e endereços de hospitais e suas 

especialidades, além de clínicas para tratamentos e procedimentos diagnósticos. 

Também pode ser utilizada por especialistas da área da saúde, na procura de 

informações técnicas sobre enfermidades e tratamentos. Lista de fontes de 
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informação, artigos e trabalhos científicos que apresentem novas terapias e métodos 

de tratamento, novas drogas e descobertas efetuadas pelos seus pares, opiniões de 

outros profissionais relacionadas às pesquisas médicas de seu interesse e 

informações sobre pesquisas em andamento possivelmente fazem parte do 

interesse do usuário especialista. Um público potencial para a biblioteca se constitui 

de estudantes do ensino fundamental e médio, pois é um público jovem que busca 

informações na Internet a respeito de diversos temas. Sua familiaridade com o uso 

das tecnologias da informação favorece a utilização de novas ferramentas. Cabe 

resaltar que nesta faixa etária a formação de valores, hábitos e comportamentos 

contribuem positiva ou negativamente para a saúde do sujeito, ao longo de sua vida. 

Por exemplo, o estímulo à prática de esporte nesta faixa etária pode criar o hábito 

saudável de prática de atividades físicas, trazendo benefícios para o bem-estar do 

sujeito. 

Todo cidadão que não possui formação na área médica é um leigo, no sentindo 

de ser desprovido de ser desprovido de conhecimento especializado. Este público 

pode também fazer parte do grupo de usuário de uma biblioteca virtual temática em 

saúde. Outros usuários potenciais estão presentes no segmento profissional, 

composto por médicos, enfermeiros, psicólogos e demais áreas de atuação 

profissional da saúde, que acessariam a biblioteca em busca de informações 

técnicas. 

As bibliotecas virtuais são fontes de informações especializadas e de alta 

qualidade. Em um mundo totalmente conectado, a informação é fornecida e 

representada de diversas formas. Porém, de que maneira a informação poderá ser 

estruturada em uma biblioteca virtual para que o usuário final (tanto o sujeito leigo 

quanto o especialista) tenha acesso e possa ter facilidade em encontrar a 

informação desejada em qualquer lugar em que esteja sendo fornecida, e 

principalmente informação relevante de acordo com seu perfil? 

A presente pesquisa visa a apontar diretrizes a serem seguidas para a criação 

de uma biblioteca virtual em saúde que possa entregar informação de acordo com o 

perfil individual do sujeito que acessa o conteúdo da biblioteca. Pretende ainda, 

levantar preceitos de usabilidade para subsidiar a futura criação de bibliotecas desta 

natureza. 
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2 JUSTIFICATIVA 

 

Existem diversas bibliotecas virtuais temáticas em diferentes ramos da área de 

saúde e outros campos do conhecimento, pode ser constatado que nenhuma delas 

possui representação e recuperação da informação de acordo com o perfil individual 

de cada tipo de usuário. As diretrizes propostas por este trabalho visam a contribuir 

para o aprimoramento da qualidade justamente no ponto crítico para sua utilização 

plena dos usuários, pois as bibliotecas virtuais atualmente não consideram as 

individualidades, definidas por características de cada usuário e não prezam pela 

usabilidade de seus Websites. Além de não considerar esta dimensão da 

individualização, dificilmente encontramos uma biblioteca virtual especializada em 

saúde voltada para o público não especialista, desconsiderando grande parte do 

público potencial de uma biblioteca, que é a população não-especializada em 

ciências da saúde e que carece de informação confiável e de qualidade.  

Sob a perspectiva de contribuir para promover a inclusão social, associada às 

potencialidades informacionais de uma biblioteca especializada, este trabalho busca 

investigar fatores que permitam aumentar o acesso à informação em saúde por 

parte da população, pois o Campo da Saúde afeta a todos, em todas as faixas 

etárias, gêneros, classes sociais e etnias. Mesmo antes do nascimento, por 

exemplo, nos exames pré-natais, até após o falecimento, como no caso de 

familiares e profissionais, tais como, assistentes sociais que auxiliam os familiares 

de um paciente vítima de doenças graves como o câncer por exemplo, as questões 

da saúde estão presentes, tornando seu universo temático ainda mais relevante 

para a criação de bibliotecas virtuais. 

Diferentemente de outras bibliotecas, que focam somente as doenças como se 

fossem o campo maior de atuação médica, esta modalidade de biblioteca virtual 

temática, compreendendo a esfera da promoção da saúde, deverá focar na própria 

saúde, como um conceito positivo, e não somente na doença, focar no bem-estar do 

indivíduo, promovendo a saúde do cidadão. Além disso, o paradigma aqui adotado é 

o de biblioteca como fonte de informação para a utilização pelo usuário, não o de 

biblioteca como instituição de guarda e memória em detrimento do acesso dos 

usuários. 
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No momento em que as bibliotecas abandonam este modelo de simples 

estoque organizado de informações, preocupadas somente com a guarda deste 

acervo e se voltam para prover o acesso e uso do acervo, focando sua atenção e 

seus esforços para melhor atendimento do usuário, elas tornam-se ainda mais 

relevantes, pois “os livros são para o uso” (RANGANATHAN, 2009). Se a informação 

puder ser fornecida de maneira personalizada a qualidade do serviço poderá ser 

ainda maior, proporcionando ainda inclusão social no acesso à informação.  

A criação de uma biblioteca virtual justifica-se pelo potencial de acesso pela 

população em geral e em especial, pela classe mais carente da população, que 

carente, sobretudo de informação de qualidade. A biblioteca em sua forma 

tradicional tem uma área de atuação limitada ao seu espaço físico e seus usuários 

precisam se deslocar à localização física do acervo, em forma material, ao edifício 

da biblioteca, para obter a informação desejada. Com o advento das bibliotecas 

virtuais, tanto o alcance da informação, quanto o público alvo passam a ser muito 

maiores, evidenciando a potencialidade de alcance da Internet. Entretanto, cabe 

ressaltar as diferenças sociais no que tange o acesso à Internet no Brasil: 90 por 

cento de indivíduos pertencentes à classe A já acessou a Internet, contra somente 

19 por cento nas classes D e E. (COMITÊ GESTOR DA INTERNET NO BRASIL, 

2010). Fica claro que a maioria da população de baixa renda não possui condições 

de acessar a Internet no Brasil, mesmo que através de lan-houses e similares, 

transformando as classes menos favorecidas em excluídos digitais. Este estudo, 

neste sentido, visa também a contribuir para a discussão e proposição de soluções a 

respeito do acesso à informação por comunidades carentes. Por este motivo seu 

escopo empírico de pesquisa visou a estudar informações relativas a uma 

comunidade carente, selecionando a localidade de Vila Canoas, situada no bairro de 

São Conrado, na cidade do Rio de Janeiro, para investigar necessidades 

informacionais específicas dos jovens desta comunidade. 
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3  OBJETIVOS 

 

Os objetivos deste trabalho são apresentados a seguir. 

 

3.1 Objetivo Geral 

Analisar características de usabilidade que possam ser aplicadas em interfaces 

de bibliotecas virtuais, para atender diferenças de interação e necessidades 

informacionais de usuários, relativas à relevância temática, representação 

terminológica e cognição visual, objetivando gerar subsídios para diretrizes de 

aprimoramento de bibliotecas virtuais temáticas.  

 

3.1.1 Objetivos Específicos 

Analisar na literatura da área, de modo sistemático, estudos a respeito de 

usabilidade referente a interfaces Web e bibliotecas virtuais, visando a identificar 

tópicos relevantes sobre a interação cognitiva do usuário com o sistema de 

informação. 

Identificar diferenças na relevância de aspectos temáticos em saúde e esporte, 

relativos às necessidades informacionais de usuários leigos, no sentido de delinear 

perfis específicos de interação deste tipo de usuário com sistemas de informação.  

Mapear preferências em relação à disponibilização da informação, no que 

tange a disposição espacial de elementos, cores e fontes das páginas de uma 

biblioteca virtual, objetivando gerar subsídios para a customização da interface para 

o usuário leigo. 
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4 METODOLOGIA 

 

A metodologia utilizada caracteriza-se por ser de cunho explicativo, 

bibliográfico-documental e exploratório. Numa primeira etapa recorre-se à literatura 

produzida na área visando a levantamento bibliográfico sobre bibliotecas virtuais, 

usabilidade e representação da informação, sobre aspectos voltados 

especificamente para o usuário, que são os temas centrais desta pesquisa, 

caracterizando e apresentando seu estado atual de evolução. Pretendeu-se 

relacionar estudos de cognição com o levantamento bibliográfico efetuado, trazendo 

contribuições das ciências cognitivas no que tange o estudo do comportamento 

individual na navegação de páginas na Web. 

Trata-se de uma pesquisa exploratória, pois é um trabalho que envolve 

levantamento bibliográfico, e dessa forma, visa a proporcionar um maior 

conhecimento para o pesquisador acerca do assunto, a fim de que esse possa 

formular problemas mais precisos ou criar hipóteses que possam ser pesquisadas 

por estudos posteriores (GIL, 1999). 

A fim de elencar características do perfil dos usuários da biblioteca virtual, 

realizou-se uma pesquisa de campo para levantamento de dados a respeito do 

comportamento individual, de diferenças de vocabulário, necessidades 

informacionais de usuários leigos, visando a caracterizar o tipo de usuário e fatores 

que possam influenciar  suas necessidades e o seu uso de informação. Foi utilizada 

a metodologia de grupo focal, ou seja, o levantamento das informações foi realizado 

em um grupo social, até atingir o ponto de saturação das respostas. Almejou-se, 

através de revisão de literatura e pesquisa de campo utilizando a metodologia de 

Grupo Focal, elencar estas diretrizes e analisar de que maneira estes conceitos 

poderiam ser utilizados na criação de uma biblioteca virtual. 
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4.1 Grupo focal 

 

Uma das abordagens metodológicas empregadas neste trabalho diz respeito 

ao estudo de usuários, através da utilização da técnica de grupo focal. Segundo 

Sanz Casado (1994, p.19) usuário da informação é o “indivíduo que necessita de 

informação para o desenvolvimento de suas atividades”. Ainda de acordo com o 

autor, os estudos de usuários são um “[...] mapeamento dos desejos, anseios dos 

usuários, seus hábitos de informação, analisando-os por meio de abordagem 

qualitativa e quantitativa” (1994, p.19). 

A técnica de grupo focal surgiu na década de 1920 (POWELL; SINGLE, 1996), 

sendo utilizada em pesquisas mercadológicas, sociológicas, na área de saúde e 

recentemente também nas áreas de engenharia e ciência da informação. Trata-se 

de um estudo qualitativo que visa a levantar respostas mais completas do que uma 

entrevista comum. Por trabalhar com um grupo reduzido de participantes, esta 

técnica não é indicada para estudar a frequência com que algumas condutas ou 

opiniões ocorrem (CARLINI-COTRIM, 1996) pois a amostra não teria valor 

representativo.  De acordo com Powell e Single a técnica de: 

Grupo focal é um grupo de indivíduos selecionados e reunidos pelos 
pesquisadores para discutir e comentar, a partir de sua experiência pessoal, 
o tema da pesquisa. Como técnica de pesquisa, o grupo focal emprega 
discussão interacional guiada, como meio de gerar detalhes ricos de 
experiências complexas e as razões por trás das ações, crenças, 
percepções e atitudes.  (POWELL; SINGLE, p. 499, tradução nossa). 

 

Fica a cargo do pesquisador criar um ambiente propício para a discussão de 

ideias e que estimule o aparecimento de pontos de vista diferentes, sem pressionar 

os participantes a chegar a um consenso ou votação (CARLINI-COTRIM, 1996). 

Segundo Morgan (1988), o pesquisador deve admitir que está participando do grupo 

para aprender e explicar que não se busca um consenso de opiniões, pelo contrário, 

a divergência é bem-vinda. 

No que diz respeito à condução do grupo, Gatti indica como procedimento 

apropriado:  

 
[...] o respeito ao princípio da não diretividade, o facilitador ou moderador da 
discussão deve cuidar para que o grupo desenvolva a comunicação sem 
ingerências indevidas da parte dele, como intervenções afirmativas ou 
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negativas, emissão de opiniões particulares, conclusões ou outras formas 
de intervenção direta. (GATTI, 2005, p. 8). 

 

Entretanto, algumas intervenções são necessárias no decorrer da realização da 

atividade de modo a estimular os participantes a colaborem com a discussão e emitir 

a sua opinião a respeito do tema de pesquisa, evitando também que a discussão se 

concentre nos membros mais falantes do grupo.  Ainda segundo a autora: 

O trabalho com grupos focais permite compreender processos de 
construção da realidade por determinados grupos sociais, compreender 
práticas cotidianas, ações e reações a fatos e eventos, comportamentos e 
atitudes, constituindo-se uma técnica importante para o conhecimento das 
representações, percepções, crenças, hábitos, valores, restrições, 
preconceitos, linguagens e simbologias prevalentes no trato de uma dada 
questão por pessoas que partilham alguns traços em comum, relevantes 
para o estudo do problema visado. (GATTI, 2005, p. 11). 

 

Pretendeu-se então, através da utilização do grupo focal, identificar 

necessidades, expectativas e problemas no uso de bibliotecas virtuais em saúde 

pelos usuários leigos, além de analisar as preferências em relação à representação 

da informação, no que tange a disposição de elementos, cores e fontes das páginas 

de uma biblioteca virtual. 

O grupo focal foi realizado no dia 19 de novembro de 2011, na comunidade de 

Vila Canoas, situada na Zona Sul da cidade do Rio de Janeiro, no bairro de São 

Conrado.  

 

4.1.1 Público Participante 

 

O público participante era formado por nove jovens entre quatorze e dezenove 

anos, estudantes do ensino fundamental e médio, convocados na própria 

comunidade, por meio de divulgação efetuada na associação de moradores local. A 

atividade foi realizada num sábado pela manhã, em um dia ensolarado, portanto a 

presença dos jovens é indicativa do interesse no assunto e na colaboração para 

recursos que atendam suas necessidades. A comunidade de Vila Canoas é formada 

basicamente por imigrantes nordestinos provenientes do Estado do Ceará 

(MACHADO, 2007). A exclusão social e o poder paralelo neste espaço ficam 

evidentes no episódio da ocupação da Favela da Rocinha, que fica próxima a Vila 

Canoas, no final de semana do dia 12 de novembro de 2011, data marcada 
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inicialmente para a realização do grupo focal, que teve de ser adiado devido à 

operação policial na região, amplamente noticiada na mídia.  

Além da realização do grupo focal, que constitui a linha empírica da presente 

investigação, também foi efetuada revisão de literatura a respeito do tema 

usabilidade, visando a elencar conceitos e preceitos para que pudessem servir de 

base para o desenvolvimento e o aprimoramento dos aspectos cognitivos e 

interacionais de futuras bibliotecas virtuais temáticas. 

O grupo focal foi realizado na sede da associação de moradores de Vila 

Canoas, em uma sala equipada com mesas e cadeiras, além do equipamento 

trazido pelos pesquisadores: 2 notebooks e dois gravadores de áudio, visando o 

registro da atividade. Três pesquisadores participaram do grupo focal como 

moderadores e observadores. Os dados foram analisados num primeiro momento no 

próprio áudio da gravação e posteriormente transcritos por escrito.  

 

4.2 Revisão de literatura 

 

A revisão de literatura é amplamente utilizada em todos os campos do 

conhecimento para iniciar uma pesquisa científica. Através dela evita-se a 

duplicação de esforços de pesquisas já realizadas e apoia-se o estudo em outros já 

realizados. De acordo com Mafra e Travassos, 

A revisão de literatura é o meio pelo qual o pesquisador pode identificar o 
conhecimento científico existente em uma determinada área, de forma a 
planejar sua pesquisa, evitando a duplicação de esforços e a repetição de 
erros passados. (MAFRA; TRAVASSOS, 2005, p. 10). 

Para Cruz e Ribeiro (2004)  

Todas as áreas de pesquisa, independente da sua classificação (seja com 

base nos seus objetivos, procedimentos técnicos ou fontes de informação), 

supõem e exigem uma pesquisa bibliográfica prévia, fato este que explica 

os diversos objetivos de uma pesquisa desse tipo. Uma pesquisa 

bibliográfica pode visar um levantamento dos trabalhos realizados 

anteriormente sobre o mesmo tema estudado no momento, pode identificar 

e selecionar os métodos e técnicas a serem utilizados. (CRUZ; RIBEIRO, 

2004, p. 19). 

A opção metodológica para a condução da revisão de literatura foi por realizá-

la de forma sistemática, pois este tipo de revisão garante precisão, controle, 
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abrangência e consistência no levantamento bibliográfico, bem como possibilidade 

de futura reprodução metodológica e comparação de resultados por outros 

investigadores interessados em desenvolver trabalho no campo anteriormente 

pesquisado. 

As revisões sistemáticas de literatura são metódicas, explícitas e passíveis de 

reprodução, além de indicar novos rumos para futuras investigações (SAMPAIO; 

MANCINI, 2007). Além disso, a revisão sistemática possui maior rigor científico na 

sua elaboração, em comparação com uma revisão bibliográfica comum, na medida 

em que todas as etapas metodológicas são definidas e explicitadas a priori da 

condução do levantamento dos dados, permitindo um rigor no controle das fases de 

execução. Pode-se dizer que este tipo de revisão possui critérios de seleção 

explícitos, tanto de inclusão quanto de exclusão, diminuindo vieses na pesquisa, por 

exemplo, na seleção de artigos e possui também a vantagem dos resultados de 

diferentes estudos poderem ser formalmente comparados. Na figura 1 são 

apresentadas as características de cada tipo de revisão bibliográfica. 

Figura 1 - Tipos de revisão de literatura 

 

Fonte: Rieira; Abreu; Ciconelli, 2006, p. 9. 

 A revisão bibliográfica sistemática abordou os estudos já realizados sobre 

usabilidade de bibliotecas virtuais além de temas relacionados, conforme Figura 2. 
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Kitchenham define a revisão sistemática como “uma maneira de identificar, 

medir e interpretar toda a pesquisa relevante para uma questão específica de 

pesquisa, ou uma área tópico ou ainda um fenômeno de interesse” (KITCHENHAM, 

2004, p. 1, tradução nossa). 

Para Biolchini et. al. (2005) a revisão sistemática é uma metodologia 

desenvolvida para obter e avaliar evidências disponíveis em outros estudos 

primários a respeito de um tópico de pesquisa focado. 

Neste trabalho, utilizam-se os preceitos elencados por Kitchenham (2004, p. 3) 

para o planejamento da revisão sistemática: 

1. Identificação de uma necessidade de revisão; 

2. Desenvolvimento de um protocolo de revisão. 

 

Além dos estágios associados à condução da revisão: 

 

1. Identificação da pesquisa; 
2. Seleção de estudos primários; 
3. Estudo de avaliação de qualidade; 
4. Extração e monitoração de dados; 
5. Síntese dos dados; 

 

O protocolo de revisão, baseado na questão de pesquisa, é: 

Explicitar a população afetada pela intervenção; comparar duas ou mais 

abordagens para a intervenção e apresentar os fatores que servirão de base para 

comparar as intervenções (KITCHENHAM, 2004). Com base nestes preceitos, 

formulou-se o protocolo, conforme descrição abaixo apresentada: 

População: Usuários de uma biblioteca virtual; 

Abordagem 1: Usabilidade de páginas Web e bibliotecas virtuais/digitais; 

Abordagem 2: Design e representação visual centrados no usuário de 

bibliotecas virtuais/digitais; 

Questão de pesquisa: 
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Quais os preceitos que devem ser seguidos para construção da interface 

de uma biblioteca virtual em saúde baseada na usabilidade e centrada nas 

necessidades informacionais do usuário? 

Baseando-se nesta questão de pesquisa, elencaram-se termos possíveis 

relevantes para compor a sintaxe de busca nas bases de dados: Usabilidade; 

Representação da Informação, Representação do Conhecimento; Design centrado 

no usuário; Biblioteca Virtual; Biblioteca Digital.  Para fins de busca nas bases de 

dados internacionais, os termos foram traduzidos para o idioma inglês: Usability; 

Information representation; Knowledge representation; User-centered design; Virtual 

library; Digital library. 

Após a seleção inicial de termos de pesquisa, optou-se pela busca em três 

bases de dados distintas, visando recuperar trabalhos primários com a utilização das 

palavras-chave previamente selecionadas. As bases selecionadas foram: Science 

Direct (http://www.sciencedirect.com/) pela abrangência e exaustividade da base, 

além da possibilidade de acesso a textos completos viabilizados pelo Portal CAPES; 

BRAPCI (http://www.brapci.ufpr.br/), por conter somente trabalhos publicados em 

periódicos de Ciência da Informação no Brasil e servir como contraponto à literatura 

internacional sobre como o tema tem sido tratado na literatura científica nacional e, 

por fim, a base Scopus (http://www.scopus.com/home.url), por se tratar da maior 

base de resumos e referências de literatura pré-avaliada por pares.   

 

4.2.1 Critérios de inclusão de trabalhos: 

 

Para que um trabalho fosse incluído na revisão sistemática, levou-se em 

consideração a relevância temática do trabalho em relação à questão de pesquisa. A 

análise da relevância se deu em relação à questão de pesquisa, analisando-se o 

título, as palavras-chave e o resumo. Caso estes itens fossem insuficientes, fez-se a 

leitura da conclusão do trabalho, visando a eliminar a dúvida da inclusão ou 

exclusão do trabalho. Os critérios adotados foram: 

- Estudos que discorram sobre usabilidade e design de bibliotecas virtuais ou 

digitais; 
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- Estudos que possuam uma das palavras-chave da string no campo título, 

resumo ou palavras-chave. 

 

4.2.2 Critérios de exclusão de trabalhos: 

 

Visando a filtrar o excesso de trabalhos recuperados e aumentar o grau de 

relevância do material bibliográfico, elaborou-se os critérios de exclusão abaixo 

relacionados: 

- Estudos irrelevantes para a pesquisa, com temas estranhos ao da questão de 

pesquisa; 

- Estudos que não possam ser acessados devido à inexistência de seu 

periódico no Portal CAPES, o que inviabiliza a leitura do texto completo; 

- Livros que não possam ser acessados na íntegra; 

- Estudos preliminares, que não possuam conclusão.  

 

4.2.3 Tipos de materiais incluídos: 

 

Foram incluídos na os seguintes materiais: 

- Artigos científicos publicados em periódicos, conferências e congressos; 

- Dissertações e teses; 

- Livros que possam ser acessados através do Portal de Periódicos da CAPES. 

- Normas técnicas. 

Durante o planejamento para elaboração da revisão bibliográfica sistemática, 

foi elaborado um pré-teste com alguns termos relacionados à pesquisa, de modo a 

avaliar quais seriam os  mais indicados para executar a revisão. O teste foi efetuado 

nas bases de dados Science Direct BRAPCI e Scopus, nos campos Título, resumo e 

palavras-chave, visando à recuperação de documentos relevantes para a pesquisa.  
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A pesquisa na base ScienceDirect  se ateve às áreas de Ciências Sociais 

(Social Sciences), Ciência da Computação (Computer Science) e Psicologia 

(Psychology), com o intuito de recuperar artigos pertinentes na Ciência da 

Informação, Ciência da Computação e aspectos psicológicos e sociais das Ciências 

Cognitivas, com seleção de cobertura de todos os anos. Na base Scopus, optou-se 

pelas grandes áreas Ciências da Saúde (Health Sciences) Ciências Físicas 

(Physical Sciences), que engloba a Ciência da Computação, Ciências Sociais e 

Humanidades (Social Sciences & Humanities), que engloba Psicologia e Ciência da 

Informação, também com cobertura de todos os anos.  A Base de Dados 

Referenciais de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação (BRAPCI) 

disponibiliza referências e resumos de cerca de 6900 textos publicados em 35 

periódicos em Ciência da Informação nacionais, impressos e eletrônicos. Dos 

periódicos disponíveis para a busca no BRAPCI, 27 são ativos e 8 são históricos e 

foram descontinuados” (BRAPCI, 2009). Foi incluída na pesquisa devida à 

abrangência nacional e à necessidade de recuperarmos e utilizarmos também 

artigos de autores brasileiros a respeito do tema da pesquisa. O resultado da 

pesquisa com os termos selecionados é descrito na Figura 2.  

 

Figura 2 - Resultados da pesquisa em bases de dados 

 

Science Direct (Título, resumo, palavras-chave) 

{Digital library} 271 

{Virtual library} 84 

 

{Information Representation} and {virtual library} 0 

{Information Representation} and {Digital library} 0 

 

{Knowledge Representation} and {Digital library} 0 
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{Knowledge Representation} and {virtual library} 0 

 

{Usability} and {Digital library} 72 

{Usability}  and {Virtual library} 02 

 

{User-centered} and {Digital library} 03 

{User-centered}  e {virtual library} 0 

 

{User-centered} and {Digital library} and {Information 

Representation} 

0 

{User-centered}  and {virtual library} and {Information 

Representation} 

0 

 

{User-centered} and {Digital library} and {Visual 

Information Representation} 

0 

{User-centered}  and {virtual library} and {Visual 

Information Representation} 

0 

 

Scopus (Título, resumo, palavras-chave) 

 

“Digital library” 10.847 

“Virtual library” 648 
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“Information Representation” and “virtual library” 0 

“Information Representation” and “Digital library” 05 

 

“Knowledge Representation” and “Digital library” 0 

“Knowledge Representation’ and “virtual library” 0 

 

Usability and “Digital library” 312 

Usability  and “Virtual library” 13 

 

User-centered and “Digital library” 98 

User-centered  and “Virtual library” 06 

 

“User-centered” and “Digital library” and “Information 

Representation” 

0 

{User-centred}  and {virtual library} and {Information 

Representation} 

0 

 

{User-centered} and {Digital library} and {Visual 

Information Representation} 

0 

{User-centred}  and {virtual library} and {Visual 

Information Representation} 

0 
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BRAPCI 

“Biblioteca digital” 92 

“Biblioteca virtual” 48 

 

“Representação da informação” e “biblioteca virtual” 01 

“Representação da informação” “Biblioteca digital” 17 

 

“Representação do conhecimento” “biblioteca digital” 04 

“Representação do conhecimento” “biblioteca virtual” 0 

 

“Usabilidade” e “biblioteca digital” 04 

“Usabilidade” e “biblioteca virtual” 03 

 

“Biblioteca digital” “Centrada no usuário” 
 

0 

“Biblioteca virtual” “Centrada no usuário” 
 

02 

 

“Biblioteca digital” “Centrada no usuário” “’Representação 
da informação” 

0 

“Biblioteca virtual” “Centrada no usuário” “Representação 
da informação” 

0 

 

“Biblioteca digital” “centrada no usuário” “Representação 
visual da informação” 

0 

“Biblioteca virtual” “centrada no usuário” “representação 
visual da informação” 

0 

 

 
 

Fonte: O autor 



34 
 

Alguns termos inicialmente utilizados no pré-teste foram excluídos da pesquisa 

final devido à natureza ampla dos resultados obtidos com a utilização dos termos, 

como por exemplo o termo “Information Representation” que gerou uma lista com 

quase cinquenta e oito mil textos na Scopus, e “Knowledge Representation”, este 

com quase  trinta e quatro mil documentos, números de revocação muito grande 

para serem levados em conta na análise dos textos recuperados pela revisão 

bibliográfica, merecendo especificação melhor do termo de busca visando a 

melhorar a relevância do material recuperado. Os textos recuperados na revisão 

bibliográfica foram utilizados na elaboração deste trabalho. Os apêndices A, B, C e 

D arrolam os trabalhos pertinentes recuperados em cada base de dados. Os critérios 

de inclusão e exclusão reduziram o total de artigos relevantes para 75 trabalhos e 3 

normas técnicas, que são analisados ao longos desta pesquisa. 
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5 BIBLIOTECAS 

 

Para entender melhor o conceito de biblioteca virtual, faz-se necessário definir 

o conceito de biblioteca, traçar um histórico das bibliotecas, demonstrando de que 

maneira ela se tornou virtualizada. Estes tópicos são  apresentados nas seções a 

seguir.  

 

5.1 Bibliotecas tradicionais 

 

Pode-se definir biblioteca como uma coleção organizada de documentos no 

seu sentido amplo: livros, periódicos, fotos, filmes, discos, gravuras e todo tipo de 

suporte que visa a registrar o conhecimento da humanidade. A possibilidade de 

utilizar várias vezes uma informação é a ideia mais primitiva da biblioteca 

(MILANESI, 2002). Desde sua origem a biblioteca foi pensada como um espaço para 

preservação do conhecimento da humanidade. Sua origem exata é desconhecida, 

sendo necessárias condições econômicas, sociais e políticas favoráveis para seu 

surgimento em determinada sociedade (ARAÚJO; OLIVEIRA, 2005). De acordo com 

tais autoras, quando existe um excesso de recursos em uma região o incentivo à 

produção cultural é beneficiado, e as bibliotecas estão dentre os aparelhos culturais 

de uma sociedade beneficiados por esses recursos. Dificilmente uma sociedade 

detentora de recursos escassos possuirá grandes bibliotecas, pois as necessidades 

básicas dos indivíduos (comer, beber e sobreviver) deverão ser primeiramente 

atendidas para então podermos pensar em acesso à informação e ao conhecimento, 

proporcionados pelas bibliotecas. 

Há indícios e comprovações de grandes bibliotecas na Antiguidade. Dentre 
elas, cita-se a Biblioteca de Nipur, na Babilônia, descoberta em um templo, 
com registros em tábuas de argila e em escrita cuneiforme. Também 
famosa é a Biblioteca de Assurbanipal, rei da Assíria que viveu no século 
VII a. C. A biblioteca situava-se em seu palácio na cidade de Nínive e 
contava com milhares de tabletes de argila com transcrições e textos sobre 
os mais variados assuntos, coletados sistematicamente pelo rei em outros 
templos do seu reino. A mais famosa biblioteca da antiguidade ficava em 
Alexandria, no Egito, e seu desaparecimento deveu-se a saques de 
conquistadores, fanáticos religiosos e a desastres naturais. (ARAÚJO; 
OLIVEIRA, 2005, p.32). 
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Diante do exposto por Araújo e Oliveira, podemos notar que muito antes da 

invenção da imprensa por Gutenberg no século XV, as bibliotecas já existiam e se 

propunham a reunir e preservar os registros do conhecimento nos suportes da 

época, como a pedra, a argila, madeira, linho, seda, papiro, pergaminho etc. Até a 

invenção da imprensa, o acesso ao conhecimento era de exclusividade da elite e da 

igreja, sendo a imprensa de tipos móveis um marco para a democratização do livro e 

dos conhecimentos nele contidos (ARAÚJO; OLIVEIRA, 2005). Com a invenção da 

imprensa de tipos móveis, a importância da biblioteca aumentou, bem como seu 

tamanho e dentro das universidades começava a concorrer com a sala de 

conferências (BURKE, 2003). Com o surgimento das primeiras universidades na 

Idade Média, os livros romperam a barreira temática da religiosidade e avançaram 

em outras direções temáticas (MILANESI, 2002).  

O papel, mais barato que o pergaminho, permitiu a ampliação do uso da 
escrita: deixando a exclusividade monástica, passou a ser usado por outras 
categorias sociais que produziam a sua própria cópia de textos. O livro, com 
as transformações da sociedade europeia da pré-Renascença, projetou-se 
como instrumento fundamental para a circulação de ideias. De um bem para 
iniciados, caríssima propriedade de nobres e de ordens religiosas ricas, 
tornou-se um bem progressivamente mais acessível e de disseminação 
mais ampla. (MILANESI, 2002, p. 25). 

A partir da invenção de Gutenberg, a produção de livros aumentou e acarretou 

no barateamento de um item antes caro e inacessível para a população em geral. “A 

proliferação de obras impressas determinou, também, a criação e ampliação de 

bibliotecas” (MILANESI, 2002, p 26). Com a explosão informacional, ficou impossível 

para uma biblioteca possuir uma cópia de todos os livros publicados, fazendo com 

que as bibliotecas se especializassem em campos do conhecimento, de forma que 

materiais de determinados assuntos pudessem ser reunidos para pesquisa, memória 

e consulta. Além da explosão informacional, a criação da Internet proporcionou o 

aparecimento das bibliotecas virtuais e digitais. 

Ohira e Prado (2002) dividem a história da biblioteca em três momentos: o 

primeiro, da biblioteca tradicional, com limitação espacial e sem a utilização de 

recursos de tecnologia da informação (TI). O segundo, utilizando recursos de  TI 

para tratar seus recursos informacionais, através do uso de catálogos eletrônicos. E 

num terceiro momento, a utilização da biblioteca dos suportes digitais, como o 

CDROM e arquivos eletrônicos em rede, aumentando o seu alcance e a 

possibilidade de atendimento a usuários de maneira remota, em uma realidade de 
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explosão informacional vivenciada após a Segunda Guerra Mundial. Machado 

(1999) argumenta que a utilização de computadores para acessar bancos de dados 

on-line pelas bibliotecas na década de 1970, o uso de CDROM e a utilização de 

redes de computadores na década de 1980, foram os primeiros passos rumo a uma 

evolução no conceito de biblioteca em direção à biblioteca virtual.   

 

5.2 Bibliotecas digitais e virtuais 

 

O primeiro a utilizar a expressão “biblioteca virtual” (virtual library) foi Tim 

Berners Lee, para nomear um dos primeiros sites da Web (http://vlib.org)  “que 

materializa a visão de uma biblioteca como uma coleção de documentos ligados em 

rede, constituídos por objetos digitais e páginas Web produzidos por milhares de 

autores” (TAMMARO; SALARELLI, 2008, p. 117). 

Ainda segundo os autores: 

É evidente que a expressão “biblioteca virtual” é mais antiga do que 
“biblioteca digital”, assim como sua afinidade com o conceito utópico de 
biblioteca como acesso ao conhecimento universal. O adjetivo “virtual” 
significa que a biblioteca não existe. A denominação, que hoje é, no 
entanto, menos difundida do que “biblioteca digital”, continuou sendo usada 
para certas acepções, como por exemplo, para indicar uma coleção 
selecionada de vínculos com sítios da Rede e também para se referir a um 
conceito mais amplo tanto da biblioteca eletrônica quanto da biblioteca 
digital, quer dizer, uma coleção de documentos fora da biblioteca como 
espaço físico ou lógico. (TAMMARO; SALARELLI, 2008, p. 117). 

Rowley (2002) considera a própria Internet uma forma de biblioteca virtual, 

embora não atenda alguns critérios exigidos por uma biblioteca propriamente dita, 

como uma comunidade definida de usuários, recursos de organização refinados e 

formas de pesquisa e recuperação da informação mais eficientes e efetivas. Uma 

biblioteca virtual seria uma biblioteca sem correspondente físico, que existe somente 

na rede e apresenta links para documentos e hipertextos.  

Miksa (1994) considera os três termos: eletrônica, virtual e digital, como 

sinônimos. A terminologia utilizada para definir as atuais bibliotecas tem sido alvo de 

constantes discussões, sem um consenso aparente sobre os termos biblioteca 

virtual, biblioteca digital e biblioteca eletrônica. Ohira e Prado (2002) argumentam 

que não existe um senso comum sobre estes conceitos e observou maiores 

reflexões em torno dos termos biblioteca digital e biblioteca virtual, sinalizando que 
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estas duas seriam as mais emergentes e que se utilizariam de variada quantidade 

de tecnologias de comunicação e informação.  Machado (1999) apresenta um quarto 

termo: biblioteca polimídia. 

Cunha e Cavalcanti definem biblioteca virtual como um  

Acervo informacional eletrônico que pode ser acessado, de forma remota, e que 
está hospedado em diversos computadores. Este tipo de biblioteca não implica 
localização física, seja para o usuário final, seja para a fonte. O usuário pode 
acessar a informação a partir de qualquer ponto e a informação pode estar em 
qualquer lugar. Há um sentido de aleatoriedade, pois é irrelevante para o usuário 
saber onde a informação é mantida. (CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p. 53). 

Nas pesquisas realizadas na base de dados Science Direct, o termo biblioteca 

digital apresenta como resultado de busca, em média, três vezes mais documentos 

em relação ao termo biblioteca virtual. Na base de dados Scopus, esta proporção 

salta para cerca de dezesseis vezes, o que pode apontar para uma possível 

tendência do termo biblioteca digital como o preferido pelos autores. Na base 

BRAPCI esta proporção é de duas vezes mais, também demonstrando a prevalência 

do termo biblioteca digital em textos publicados no Brasil a respeito do tema. No 

entanto, não se pode afirmar que estes dois termos, “biblioteca virtual” e “biblioteca 

digital”, e seus conceitos correspondentes, são utilizados pelos diversos autores e 

nos diversos documentos como equivalentes semanticamente. É válido considerar 

que estes termos podem, na literatura científica, apresentar denotações 

semelhantes, porém conotações distintas e diversificadas, em função da perspectiva 

do  autor, do contexto em que é aplicado, dos objetivos do estudo, de considerações 

técnicas, bem como de outras variáveis. 

Pode-se dizer que o tema bibliotecas virtuais e digitais é bastante relevante, 

tendo em vista o expressivo número de documentos recuperados utilizando os 

termos “Biblioteca Virtual” (648 na Scopus; 84, no Science Direct e 48 no BRAPCI) 

assim como o termo “Biblioteca Digital”, o qual obteve 10.847 documentos 

recuperados na Scopus, 271 no Science Direct e 92 no BRAPCI.  

De acordo com Friaz-Martinez, Chen e Xiaohui (2008), a maioria das 

bibliotecas digitais ou virtuais possui uma interface única para todos os usuários e 

isto dificulta a localização da informação, pois não existe convergência entre as 

preferências do usuário e as funcionalidades oferecidas pela biblioteca. O uso de 

uma biblioteca virtual surge a partir da necessidade informacional dos usuários, 
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sendo necessário refletir a respeito dos significados do conceito de informação em 

saúde, tópicos apresentados nas próximas seções. 
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6 INFORMAÇÃO EM SAÚDE 

 

Nesta seção, é apresentado o conceito de informação em saúde, alvo de 

diversas interpretações tanto pelo público em geral quanto por profissionais da 

saúde. Além disso, é apresentado este conceito em termos de acesso às 

informações em saúde através da Internet. 

 

6.1 Conceito de informação em saúde 

 

Para compreendermos o conceito de “informação em saúde” faz-se necessário 

analisar o termo informação que, ao longo da História, vem sendo utilizado com 

diferentes acepções. É utilizado por muitas pessoas, muitas vezes de maneira 

conceitualmente reduzida, coisificada, referente ao objeto informacional, como 

significado para mensagens, notícias, novidades, dado, conhecimento, literatura, 

símbolos, signos etc. Informar, no entanto, possui um significado dinâmico, 

querendo dizer sobre o processo, no sentido de mudar o conhecimento sobre algo, 

ou seja, possui relação direta com a noção de mudança.  

O conceito de informação como usado no cotidiano, no sentido de 

conhecimento comunicado, desempenha um papel central na sociedade 

contemporânea (CAPURRO; HJORLAND, 2007). 

A palavra informação vem do Latim Informare: dar forma, por em ordem. De 

acordo com Carvalho (1999, p. 39) no processo de comunicação, entendido como o 

modo pelo qual um emissor transforma uma mensagem em um sinal e o envia para 

um receptor através de um canal, a informação é definida como o conteúdo ou 

significado de uma mensagem, teoria baseada na obra de Shannon e Weaver 

(1949).  

A famosa frase de Belkin e Robertson (1976), apresentando informação como 

tudo aquilo que é capaz de transformar estruturas, permanece uma boa definição 

para a palavra informação.  

Barreto (1994) trabalhou a informação no contexto social e afirma que a 

informação, quando adequadamente assimilada, produz conhecimento,  modifica o 

estoque mental de informações do indivíduo e traz benefícios ao seu 

desenvolvimento e à sociedade. Portanto, como agente intermediador na produção 
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do conhecimento, a informação qualifica-se como estruturas significantes com a 

capacidade de originar conhecimento para o indivíduo e seu grupo (BARRETO, 

1994). 

Goldmann discorre sobre a informação e o processo de comunicação e 

pondera: 

[...] em uma transmissão de informações, não existe apenas um homem ou 

um aparelho emissor, as informações e um mecanismo transmissor, mas, em 

alguma parte, existe também um ser humano que as recebe. Mesmo quando 

o caminho é longo e passa por desvios de uma cadeia de aparelhos e 

máquinas, no final há sempre, no fim daquela cadeia, um ser humano, e 

sabemos que sua consistência não pode deixar passar qualquer coisa de 

qualquer modo. (GOLDMANN apud CARVALHO, 1994, p. 54). 

Pode-se notar a preocupação do autor em humanizar a informação, pois ela 

existe somente se for trocada entre humanos, como mencionado na citação anterior, 

e o seu destino (da mensagem contendo a informação) será sempre um ser humano 

para recebê-la e transformar seu estado de conhecimento anterior ou o estado 

anômalo do conhecimento (Anomalus State of Knowledge, Ask) que é um termo 

criado por Belkin em 1982, onde um indivíduo possui uma inadequação ou anomalia 

no seu conhecimento e passa a buscar informação para sanar essa deficiência 

(BELKIN, 1982). 

Já para Araújo, pode-se definir informação como: 

Prática social de um sujeito cognitivo-social que desenvolve ações de 
atribuições e comunicações de sentido que, por sua vez, podem provocar 
transformações nas estruturas (tanto individuais, como sociais), pois geram 
novos estados de conhecimento. (ARAÚJO, 1998, p.33) 

Pode-se então concluir que a informação se dá em um meio social e que ela só 

existe se determinado indivíduo recebê-la de outro e esta transformar-se em 

conhecimento novo e esclarecedor, em benefício do indivíduo ou da sociedade em 

que ele vive. A informação se caracteriza por todo estímulo externo que altera a 

estrutura cognitiva do receptor. 

Na teoria matemática da informação (Shannon e Weaver, 1949) a informação é 

equiparada à mensagem, assumindo suas características de conjunto de símbolos 

transportados através de um processo físico. Essa teoria serviu de ponto de partida 

para diversos estudos sobre a informação, pois através dela pela primeira vez a 

informação foi libertada do suporte, maneira tradicional de se pensar a informação 
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(PINHEIRO, 1994). Seu criador foi um engenheiro da Bell Company, “que estava 

preocupado com a solução de problemas de otimização do custo da transmissão de 

sinais” (PINHEIRO, 1994). Ainda segundo a autora, o sistema de comunicação 

apresentado no trabalho de Shannon e Weaver (fonte, mensagem, transmissor, 

sinal, sinal recebido, receptor, mensagem, destino e ruído) são muito uteis para a 

Ciência da Informação. 

O termo informação não pode ser analisado separadamente, pois temos como 

ponto pacífico que “a informação, como elemento isolado de uma contextualização e 

significação, bem como um elemento estanque, afastado de sua disseminação, nada 

representa senão um estoque informacional, uma massa potencial de conhecimento” 

(SILVA, 2000, p. 39). 

Mais do que nunca, a noção de informação torna-se camaleônica (LE COADIC, 

1996).  O autor argumenta que a “informação é um conhecimento inscrito (gravado) 

sob a forma escrita (impressa ou numérica) oral ou audiovisual”.  Ainda segundo o 

autor: 

A informação comporta um elemento de sentido. É um significado 
transmitido a um ser consciente por meio de uma mensagem inscrita em um 
suporte espacial-temporal: impresso, sinal elétrico, onda sonora, etc. Essa 
inscrição é feita graças a um sistema de signo (a linguagem), signo este que 
é um elemento da linguagem que associa um significante a um significado: 
signo alfabético, palavra, sinal de pontuação. (LE COADIC, 1996, p. 5). 

No trabalho de Le Coadic pode-se ver claramente a influência da Teoria 

Matemática da Informação, de Shannon e Weaver, pois ele a define também como 

um sinal elétrico. 

Dentro deste amplo espectro de conceitos, aqui representados por alguns 

autores, a definição para o termo informação que acreditamos ser a que melhor 

exprime o que é o objeto da Ciência da Informação é a de que a informação se dá 

em um meio social e que ela só existe se um indivíduo recebê-la de outro e esta 

alterar o conhecimento do  mesmo, relacionando informação à produção de 

conhecimento no indivíduo e caracterizando-se por todo estímulo externo que altera 

a estrutura cognitiva do receptor.  

Capurro  e Hjorland (2007) apresentam as características da novidade e da 

relevância, fundamentais para o entendimento do quem vem a ser informação. O 

conceito de relevância foi muito bem trabalhado por Saracevic em 1970, em seu 
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trabalho intitulado “The concept of relevance in Information Science: an historical 

review”, no qual o autor discorre sobre este conceito fundamental para o 

entendimento sobre informação. Segundo Pinheiro (2004), relevância está 

associada ao fornecimento de informação de forma efetiva e eficiente a tempo e 

regularmente, capaz de eliminar informação não relevante, ou uma informação que 

não possui serventia ao indivíduo, deixando assim de ser informação a informação 

que não é relevante.  

Capurro e Hjorland (2007) argumentam que não deveria-se considerar o 

conceito de informação isoladamente, mas vê-lo em relação a outros conceitos 

como, por exemplo, documentos e mídia. Em sua percepção , “a distinção mais 

importante é aquela entre informação como um objeto ou coisa (por exemplo, 

número de bits) e informação como um conceito subjetivo, informação como signo; 

isto é, como dependente da interpretação de um agente cognitivo.”  

Na medida em que o presente trabalho se desenvolve sobre bibliotecas virtuais 

em saúde, é importante considerar a perspectiva sob a qual a noção de saúde é 

abordada. 

Por outro lado, o conceito de saúde para Organização Mundial da Saúde 

(OMS) é o de que “saúde é um estado de completo bem estar físico, mental e social 

e não meramente a ausência de doença ou enfermidade” (OMS, 1948, p. 01). A 

OMS propõe que o ambiente econômico e social, o ambiente físico, as 

características e comportamentos individuais são determinantes para a saúde. 

Portanto, o meio em que a pessoa vive é um fator determinante para sua saúde.  

De acordo com eHealth Code of Ethics, informação em saúde:  

Inclui informação para se sentir bem, prever e lidar com doenças e tomar 
decisões relacionadas à saúde e à assistência médica. Inclui informações 
para tomada de decisão sobre produtos e serviços para a saúde. Pode ser 
no formato de dados, texto, áudio e/ou vídeo, podendo envolver melhorias 
através de programação [computacional] e interatividade. (eHEALTH, 2000, 
p. 1, tradução nossa). 

Em um ambiente pobre, sem acesso ao saneamento básico, alimentação 

adequada, higiene e métodos de prevenção, as chances de adoecer são muito 

maiores. Acrescentando a isso a falta de informação, cria-se um ambiente propício 

para a propagação de doenças e enfermidades. Por exemplo, caso uma população 

não esteja informada sobre os riscos de propagação do mosquito transmissor da 

dengue através de recipientes com água parada, uma epidemia pode recair com 



44 
 

muito maior probabilidade sobre esta população desinformada. A divulgação de 

informações para educar a população, no que tange a eliminação de focos de água 

parada visando à diminuição da reprodução do mosquito vetor da dengue  evitaria a 

propagação da doença, o que demonstra a importância da informação em saúde. 

 O acesso à informação pode contribuir para a melhoria na saúde do indivíduo 

e da população, promovendo a saúde e educando para a saúde. Porém, mesmo 

possuindo acesso à informação em saúde, um dos problemas enfrentados pelos 

usuários comuns diz respeito à linguagem técnica utilizada por profissionais da 

saúde em fontes de informação especializada, criando uma barreira cognitiva para o 

usuário. A disponibilização de textos em linguagem clara e acessível é fundamental 

para que uma biblioteca virtual possa atingir o público leigo em busca de 

informações sobre saúde. O estudo elaborado por Detmer e Singleton (2004) 

evidencia que pacientes mais bem informados a respeito de saúde são menos 

ansiosos, iniciam o tratamento mais cedo, são mais satisfeitos e pleiteiam menos, 

seguem melhor os conselhos do médico, selecionam as intervenções que possuem 

menos riscos e, por fim, pacientes mais bem informados diminuem os custos de 

saúde e propiciam o uso mais eficiente dos recursos (DETMER; SINGLETON, 2004, 

p. 4). 

Pode-se concluir que o conceito de “informação em saúde” é complexo, tendo 

em vista que os dois termos que formam o termo composto são alvo de diversas 

interpretações, especialmente a palavra informação, que, conforme demonstrado 

possui diversos significados. Para este trabalho, toma-se o termo informação em 

saúde com o significado de que é um processo indutor de transformação, que ocorre 

em um meio social e só existe se um indivíduo recebê-la de outro e esta alterar o 

conhecimento a respeito de saúde deste indivíduo, relacionando informação em 

saúde à produção de novos conhecimentos sobre saúde no indivíduo, 

caracterizando-se sistematicamente por um estímulo externo que altera a estrutura 

cognitiva do receptor.  

Neste sentido, tem-se a informação em saúde na Internet, que é alvo de 

diversos estudos a respeito de sua confiabilidade e utilidade para o público, tendo 

em vista a carência de respaldo de qualidade informacional de sites da Internet e 

suas consequências para a vida dos usuários que os acessam. 
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6.2 Informação em saúde na Internet 

 

A disponibilização de informações em saúde na Internet vem mudando a 

relação médico-paciente (CHIN, 2000), servindo de fonte de informação para ambos 

e tornado os pacientes mais bem informados sobre determinados sintomas e 

doenças, favorecendo o maior diálogo entre médicos e pacientes.  

Dentre atividades desenvolvidas na Internet - busca de informações e 

serviços on-line pesquisadas pelo CGI em 2010, a busca de informações 

relacionadas à saúde ou a serviços de saúde aparece em terceiro lugar dos 

assuntos, com 35 % das buscas.  

Se por um lado as informações disponibilizadas de maneira tradicional em 

livros e periódicos impressos possuem a autoridade e a confiabilidade do processo 

científico e da revisão por pares, as informações disponíveis em sites da Web nem 

sempre apresentam esta garantia de qualidade e carecem de respaldo científico. Por 

ser um meio rápido e de fácil acesso para publicação, diariamente, um grande 

número de páginas são criadas na Web, porém de maneira desordenada e carente 

de planejamento, sem atender a requisitos mínimos para garantir a qualidade da 

informação fornecida.  Targino alerta:  

Se a Internet dá à população a chance de melhor se informar, e, 
portanto, cobrar bem mais da classe médica, em contraposição, pode 
gerar desinformação e situações de pânico e insegurança. Tanto pela 
falta de credibilidade ou fidedignidade de muitos sites, cuja seleção 
requer capacidade de discernimento e bom senso, nem sempre ao 
alcance dos leigos, como também pela incapacidade desses 
indivíduos em apreenderem e absorverem as informações, enquanto 
não detentores de conhecimentos específicos. (TARGINO, 2009, p. 
70). 

Ainda de acordo com a autora “ao ingressar e ‘passear’ na Web o cidadão 

comum pode desvendar um mundo antes restrito aos profissionais de saúde” 

(TARGINO, 2009, p. 70). Este mundo é o de informações sobre saúde, doenças, 

sintomas e medicamentos ao qual antes do advento da Internet, somente os 

profissionais de saúde possuíam acesso. A mudança de paradigma de acesso à 

informação mudou a relação médico-paciente. Porém, apesar da abundância de 

sites e conteúdos sobre saúde, diversos autores (ENG et. al., 1998; LINDBERG; 

HUMPHREYS, 1998; CHIN, 2000; CLINE; HAYNES, 2001; BARNES et. al., 2003; 

KORP, 2005; SHAIKH; SCOTT, 2005; HARGRAVE, HARGRAVE; BOUFFET, 2006; 
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DONNELLY; SHAW; AKKER, 2008) levantam questões a respeito da confiabilidade 

destas informações e a maneira como os indivíduos encontram essas informações 

na Internet. 

Visando a estabelecer critérios para a qualidade de informações sobre saúde 

na Internet, em 1999 o Health Summit Working Group (HSWG) formulou 7 critérios 

que os produtores de Web sites sobre saúde devem seguir para garantir a qualidade 

do material divulgado, conforme apresentado na figura 3. Estes critérios podem 

servir de base para usuários inexperientes, que utilizam a Internet para buscar 

informações sobre saúde, mas que não possuem parâmetros e censo crítico para 

avaliar se determinada informação é confiável ou não.   

Figura 3 - Critérios categorizados como indicadores de qualidade do HSWG 

 

Fonte: Lopes, 2004, p. 82. 

Os critérios elencados pelo HSWG podem servir também para autores de sites 

sobre informação em saúde, como requisitos de desenvolvimento, apoiados em 

critérios de indicação de qualidade informacional. O primeiro critério, diz respeito à 

credibilidade, relacionado à confiabilidade da fonte de informação. O critério de 
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conteúdo, diz respeito à precisão das fontes e a completude do teor do site. A 

apresentação do site está relacionada à identificação dos responsáveis pela 

informação contida no site, além de apresentar os objetivos. Os links deverão ser 

selecionados criteriosamente de acordo com o conteúdo da página. O critério de 

design é relativo à facilidade de acesso da página e sua navegabilidade, critérios 

ligados à usabilidade. O critério de interatividade relaciona-se a interação entre o 

usuário e o sistema, devendo este proporcionar meios de interação entre o site e os 

usuários. Por fim os anúncios devem pautar a navegação do site, apresentando 

alertas sobre ações possivelmente perigosas dos usuários. 

A busca por informação em saúde e suas implicações para a vida do indivíduo 

inicia-se no momento em que uma necessidade de informação surge. O 

comportamento do indivíduo na busca por informação é alvo de estudos da Ciência 

da Informação. Algumas abordagens apresentadas em estudos interdisciplinares 

relacionam a Ciência da Informação com as Ciências Cognitivas. Esta relação é 

discutida na próxima seção. 
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7 CIÊNCIAS COGNITIVAS E O DESENVOLVIMENTO DE UMA BIBLIOTECA 

VIRTUAL 

 

Para abordar-se a questão, lança-se mão da natureza interdisciplinar da 

Ciência da Informação, que favorece o diálogo com outras disciplinas do 

conhecimento. Diante disto, o presente estudo explora esta interdisciplinaridade ao 

colocá-la para dialogar com a Psicologia, especificamente no campo das Ciências 

Cognitivas como embasamento teórico para o estudo do comportamento do usuário 

de uma biblioteca virtual. As Ciências Cognitivas, que estudam os processos de 

aprendizado, memória, entendimento, resolução de problemas e tomada de decisão, 

lidando com conceitos, ideias e o conhecimento (ALLEN, 1991), podem trazer 

contribuições para o desenvolvimento de uma biblioteca virtual, na medida em que 

abordam as diferenças dos processos cognitivos individuais e o comportamento 

informacional do indivíduo. As origens das Ciências Cognitivas datam dos anos 50, 

de acordo com Lima (2003), as Ciências Cognitivas foram reconhecidas oficialmente 

por volta de 1956, através do Simpósio de Teoria da Informação realizado pelo MIT 

(Massachusetts Institute of Technology). A autora apresenta a mente com o objeto 

de estudo das ciências Cognitivas, com suas ideias, conceitos e conhecimentos. 

O processo cognitivo envolve atividades mentais como o pensamento, a 
imaginação. a recordação, a solução de problemas, a percepção, o julgamento, a 
aprendizagem da linguagem, entre outras, as quais ocorrem diferentemente em 
cada indivíduo, dependendo do grau de habilidade de cada um. (LIMA, 2003, p. 
81). 

Em se tratando de abordagem cognitiva na Ciência da informação, de acordo 

com Belkin (1990) a equação fundamental da Ciência da Informação formulada por 

Brookes (1975) pode ser considerada uma das primeiras proposições cognitivas na 

Ciência da Informação: 

 

K [S] + ΔI = K [S + ΔS] 

 

Fonte: Brookes, 1980, p. 131. 

Na equação, K [S]  (estrutura do  conhecimento) é alterada pela nova 

informação ΔI e transforma-se na nova estrutura modificada K [S + ΔS], onde ΔS 
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indica o efeito da modificação. A famosa frase de Belkin (1976, p. 198, tradução 

nossa) “Informação é aquilo capaz de transformar estruturas” pode ser vista como 

uma interpretação desta equação. 

Uma abordagem cognitiva na Ciência da Informação pode ser feita através do 

estudo do comportamento informacional, ou seja, como o indivíduo busca , seleciona 

e encontra determinada informação, e pode ser utilizada para alterar o design de 

sistemas de informação (BELKIN, 1990), influenciando então os estudos de uso e 

usuários. 

De acordo com Allen:  

Parece evidente que as atividades associadas com a buscar informação e 
encontrá-la através de um sistema de informação usam estes processos 
[cognitivos]. A pesquisa dos processos cognitivos em Ciência da Informação tem 
investigado como estes processos figuram no comportamento relacionado à 
informação e de que maneira a ocorrência destes processos podem afetar o 
resultado de uma busca.  O objetivo de design  que surge é criar um sistema que 
seja eficientemente compatível com  o processo  cognitivo – na realidade,  
sistemas que são mais fáceis de utilizar. (ALLEN, 191, p. 13, tradução nossa). 

 Saracevic, um dos principais autores da Ciência da Informação, enfocou as 

relações interdisciplinares da Ciência da Informação com as áreas de 

Biblioteconomia, Ciência da Computação, Ciência Cognitiva e Comunicação, 

argumentando que estes quatro campos são os de relações mais pronunciadas e 

significantes. De acordo com o autor: 

Embora existam diversos enfoques de pesquisa, os campos que compõem a 
ciência cognitiva compartilham um interesse básico acerca da compreensão dos 
processos cognitivos, sua realização no cérebro, a estrutura da mente e várias 

manifestações da mente como inteligência. (SARACEVIC, 1996, p. 51). 

As relações entre os principais campos interdisciplinares da Ciência da 

Informação elencados por Saracevic estão ilustradas na figura 4.  

Através da utilização de conceitos das Ciências Cognitivas, pode-se estudar o 

comportamento de cada tipo de usuário e desenvolver uma biblioteca com 

estruturação diferenciada para ajudar o usuário na busca e recuperação da 

informação. 
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Figura 4 - Relações circunvizinhas da Ciência da Informação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: Lima, 2003, p. 79. 

 

De acordo com Rogers (1995), o modelo padrão de cognição inclui, entre 

outras coisas, dois tipos principais de memória: a memória de curto prazo ou working 

memory, caracterizada pelo acesso rápido e capacidade limitada, e a memória de 

longo prazo, caracterizada pela organização associativa e uma capacidade 

virtualmente ilimitada. As experiências estão guardadas na memória de longo prazo. 

Além de conhecimentos gerais sobre o mundo, a memória de longo prazo também 

contém conhecimentos específicos que são relevantes para a resolução de 

problemas (ROGERS, 1995, p. 488). Em seu trabalho, a autora abordou a aplicação 

das ciências cognitivas e técnicas da inteligência artificial para desenvolvimento de 

sistemas de computação que poderiam cooperar com os humanos na resolução de 

problemas relacionados a tarefas visuais, sendo dado como exemplo o caso de 

radiologistas lidando com informações visuais contidas em radiografias. O modelo 

de interação visual apresentado por Rogers (Figura 5) apresenta os componentes 

participantes do processamento da informação visual. 

A forma como uma biblioteca virtual temática em saúde poderá ser construída, 

sua estrutura e representação da informação influenciarão no contexto de 

navegação e comportamento do usuário. Alguns elementos na página inicial podem 

Ciência Cognitiva 

Biblioteconomia Comunicação 

Ciência da Computação 

C.I. 
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ter impacto negativo ou positivo sobre o usuário da biblioteca. De acordo com 

Rohrbaugh e Shanteau (1999, p. 120, tradução nossa) “o contexto no qual a 

informação é apresentada ou tornada disponível, possui forte influência na resposta 

àquela informação”. Vale ressaltar que um ambiente ou página pouco amigável, mal 

estruturada e confusa pode afastar o usuário da biblioteca virtual.   

 

Figura 5 - Modelo de interação visual 

 

 Fonte: Rogers, 1995, p. 489. 

 

Segundo Biolchini,  

A presença de fenômenos informacionais se dá de forma constitutiva em diversos 
processos de cognição, tais como aqueles relacionados à percepção, à 
compreensão, à memória, à resolução de problemas, à elaboração, execução e 
monitoramento de ações, à comunicação entre humanos, à interação entre 
humanos e máquinas ou sistemas artificiais e à aquisição de novos 
conhecimentos e habilidades. (BIOLCHINI, 2001, p. 1). 

Jacob e Shaw (1998) apontam as interfaces inteligentes em sistemas de 

recuperação da informação como sendo uma tendência para as Ciências Cognitivas 

em conjunto com a Ciência da Informação. 

A figura 6, elaborada por Rohrbaugh e Shanteau apresenta as variáveis que 

influenciam a tomada de decisão, ilustrando em que ponto o contexto, o processo e 

experiência podem influenciar e alterar a tomada de decisão. Estes aspectos 

mencionados pelos autores devem ser levados em conta para a elaboração e 
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estruturação da informação na biblioteca virtual temática, pois possuem influência no 

comportamento do usuário. 

Loewenstein e Prelec (1993) indicam que a dimensão temporal interfere na 

tomada de decisão, pois dependendo da sequência de eventos e resultados a 

preferência do indivíduo será afetada, havendo uma disposição maior pela 

configuração de melhora gradual e recompensa no final.  

As bibliotecas virtuais existentes não se preocupam com o perfil individual dos 

usuários, apresentando as informações de maneira única para qualquer tipo de 

usuário. O salto potencial de qualidade na elaboração da biblioteca virtual em saúde 

aqui proposta se deve justamente por levar o perfil individual do usuário em 

consideração, apresentando informações personalizadas para cada tipo de usuário 

de acordo com o seu perfil. 

 

Figura 6 - Variáveis que influenciam a tomada de decisão. 

 

Fonte: Rohrbaugh; Shanteau, 1999, p. 133. 
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Jugermann argumenta que “diferentes contextos evocam diferentes 

conhecimentos - elementos e estruturas de conhecimento – e assim muitas vezes 

levam a comportamentos diferentes” (JUGERMANN, 1983, p. 584, tradução nossa.). 

Caso a estruturação da biblioteca evoque, por exemplo, lembranças no usuário 

relativas a páginas previamente acessadas na Web onde a experiência de 

navegação não foi satisfatória, provavelmente a navegação será interrompida 

rapidamente, tendo em vista o julgamento previamente concebido pelo processo de 

cognição causado pela experiência frustrante anterior e por suas preferências, já 

que a racionalidade não é o único tipo de estruturação dinâmica e de determinante 

cognitivo utilizado no processo de tomada de decisão. Por exemplo: apesar de 

conter informações relevantes sobre saúde (o que evoca a racionalidade, já que a 

relevância do tema poderia por si só manter o usuário interessado na permanência 

na biblioteca virtual) o usuário poderá abandonar a navegação simplesmente porque 

a aparência não é amigável e falta de estruturação das informações da página 

condizente com suas necessidades específicas de informação. Mesmo as cores 

influenciam na experiência de navegação e no processo de tomada de decisão de 

permanecer ou não numa determinada página. 

Em seu trabalho, Biolchini argumenta que:  

A eficácia dos processos de representação da informação reside na medida em 
que os elementos contidos no estoque informacional encontram-se “perceptíveis” 
pelo usuário através do sistema, de forma que o modo de organização da 
informação contida no estoque apresente condições de acessibilidade, otimizada 
em função dos meios utilizados para sua representação. (BIOLCHINI, 2001, p. 8). 

Portanto a forma de representação da informação deve ir ao encontro das 

expectativas do usuário. 

Lima (2003) discorre que é muito importante um sistema de recuperação da 

informação possuir uma interface amigável e as Ciências Cognitivas podem ser 

utilizadas para descobrir características cognitivas no comportamento do usuário. O 

trabalho de Hammond (1996) sobre as teorias de Coerência e Correspondência no 

processo de julgamento e tomada de decisão apresenta o processo cognitivo e traz 

subsídios que podem ser utilizados na concepção de navegação do usuário. 

Segundo o autor, os teóricos da Correspondência estão interessados na maneira 

com a mente do indivíduo funciona em relação à maneira que o mundo funciona – 

eles se interessam pela precisão empírica dos julgamentos - enquanto teóricos da 
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Coerência estão interessados na maneira que a mente funciona em relação à 

maneira que ela deveria funcionar, se interessam pela racionalidade intencional dos 

julgamentos (HAMMOND, 1996, p. 59). Essas duas vertentes de estudo podem ser 

utilizadas para estudar o processo de uso da biblioteca virtual em saúde. 

 Para Rohrbaugh e Shanteau (1999) fatores como o ambiente, contexto 

(influências externas), processo (fatores cognitivos) e experiência (diferenças 

individuais) podem ter impacto na tomada de decisão. Segundo os autores, 

informação é o elemento chave na tomada de decisão. Estudiosos do tema, como 

Fischhoff e Downs (1996, apud ROHRBAUGH; SHANTEAU, 1999, p. 122, tradução 

nossa) relataram que “as pessoas podem agir melhor quando possuem a informação 

e sabem o quão boa esta informação é”, ou seja, quando a informação é relevante e 

o usuário sabe disso e embasa melhor suas decisões.  

A Teoria da Imagem de Connoly e Beach trata do processo decisório fazendo 

uso da metáfora da imagem. Os autores apresentam as imagens como: imagens de 

valor, de trajetória e estratégica. Esta teoria  

(...) vislumbra o tomador de decisões como um gerente da informação e do 
conhecimento que tenta manter um razoável grau de consistência entre 
suas imagens do que é certo, o que ele/ela tem intenção de arquivar e o 
que ele/ela está fazendo para promover estes arquivamentos. Juntas, estas 
imagens envolvem o estoque de conhecimento do tomador de decisão. 
(CONNOLY; BEACH, 1995, p. 757, tradução nossa). 

Para a Teoria da Imagem a experiência passada é fundamental na tomada de 

decisão e a intuição também é um componente deste processo. Se uma decisão já 

foi tomada anteriormente o indivíduo irá se basear nesta decisão para o processo 

decisório em andamento, ao menos que seja uma situação nova, momento no qual o 

indivíduo tenderá a compatibilizar decisões anteriores com a nova ocasião. Deve-se 

levar em conta esta tendência das influências anteriores na tomada de decisão 

relatadas pelos autores, visando a uma melhor estruturação das páginas da 

biblioteca virtual, evitando-se utilizar estruturas e elementos que tendam a remeter a 

tipos de experiências negativas anteriores, acarretando assim na saída do usuário 

da página. 

Allen argumenta que:  

Uma maneira de implementar modelos de usuários em sistemas de informação é 
incorporar estereótipos dos usuários no sistema: usuários poderiam então 
selecionar o estereótipo que parece se adequar no seu próprio nível de 
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conhecimento. Alternativamente, análise de termos digitados pelos usuários 
poderiam levar a uma seleção algorítmica do estereótipo. (ALLEN, 1991, p. 7, 
tradução nossa). 

 

Desta maneira o sistema teria uma interação maior com o perfil do usuário e 

apresentaria informações de maneira personalizada para o usuário, através da 

seleção pelo próprio usuário de seu perfil, ou pelo algoritmo do sistema da 

biblioteca, que poderia deduzir que tipo de usuário estaria utilizando a biblioteca de 

acordo com o seu comportamento de busca, através, por exemplo, do termo 

utilizado na busca. 

Perfis diferentes demandam informações e abordagens diferentes. Um 

profissional da saúde que procura informações a respeito de pediculose não terá os 

mesmos interesses de um usuário leigo que procura informações a respeito do 

mesmo tema. Provavelmente o termo utilizado na pesquisa também será diferente: 

enquanto o profissional especializado de saúde poderá fazer uma pesquisa sobre 

“pediculose” utilizando exatamente este termo, o usuário leigo muito provavelmente 

fará uma busca a respeito de “piolho”, o nome vulgar desta doença parasitária. O 

foco de interesse para o leigo deverá ser a prevenção do contágio, o tratamento da 

doença instalada, bem como hospitais ou unidades de saúde que tratam da doença. 

Um médico provavelmente estará interessado em métodos de diagnóstico, 

terapêutica e prevenção do problema e informações técnicas e detalhadas ou 

inovações de produtos e processos apoiadas em estudos científicos sobre o tema. 

Em um sistema que for projetado para trabalhar com essas diferenças de perfil, 

um salto na qualidade da informação fornecida poderá ser dado, pois ao digitar a 

palavra “piolho” o sistema auferiria que se trata de um perfil de usuário leigo e 

apresentaria em seu resultado de busca matérias mais elementares tecnicamente e 

voltados para as necessidades deste tipo de público. Caso o termo digitado fosse 

“pediculose”, o sistema poderia concluir que se trata de um perfil de profissional da 

saúde e o resultado da pesquisa seria diferente, mais técnico e direcionado para os 

interesses de ofício dos profissionais da saúde. O sistema então se adaptaria ao 

usuário, e não o contrário, como vem sendo feito atualmente. 

Uma biblioteca é um estoque de informações organizadas para que possam 

ser recuperadas posteriormente por seus usuários. Além disso, este estoque 

informacional pode servir de suporte para o aprendizado e para construção do 
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conhecimento. Em relação às possibilidades de aprendizado, a “revolução cognitiva” 

mudou o paradigma vigente, pois “ao invés de o conhecimento ser algo a ser 

recebido, acumulado e estocado, agora é visto como uma construção ativa dos 

aprendizes através da interação com o seu ambiente físico e social e através da 

reorganização de suas próprias estruturas mentais”. (GOLDMAN, S.; PETROSINO, 

A.; COGNITION, 1999, p.596, tradução nossa). 

Um cidadão a procura de informações sobre doenças cardiovasculares buscará 

mais adequadamente na biblioteca informações sobre “pressão alta” enquanto um 

médico demandará informações mais relevantes a suas necessidades utilizando o 

termo “hipertensão arterial”. Além da diferença terminológica, haverá diferença no 

tipo e no nível de aprofundamento que cada usuário buscará. A biblioteca precisa 

conhecer as necessidades individuais específicas dos usuários, pois a biblioteca 

virtual em saúde deverá ser construída visando precisamente a atender estas 

necessidades e ir ao encontro destas demandas. 

 

7.1 Usuários potenciais da biblioteca virtual 

 

Neste trabalho caracteriza-se os usuários da biblioteca virtual em dois grupos 

principais: o sujeito da saúde (usuário leigo) e o profissional de saúde (usuário 

especialista). A primeira denominação diz respeito ao papel social e interacional do 

processo de promoção, prevenção, preservação e recuperação da saúde, presente 

no binômio da relação sujeito-profissional. Num contexto mais específico, pode ser 

exemplificada pelo binômio paciente-médico. A segunda denominação, expressa 

acima entre parênteses, se refere ao tipo de usuário de informação, do ponto de 

vista do seu conhecimento. Vale ressaltar que, sob esta perspectiva, um profissional 

de saúde em seu campo específico de atuação é considerado no presente estudo 

como sendo um usuário especialista. Enquanto que, quando apresenta 

necessidades de informação sobre outro campo profissional de saúde que não o de 

sua especialidade, pode eventualmente se comportar na realidade como um usuário 

leigo, já que o assunto não pertence ao domínio específico do seu campo 

profissional. Outro aspecto para a denominação utilizada diz respeito ao fato de que 

todos os seres humanos estão sujeitos a eventos e processos de saúde, ao longo de 
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toda a sua existência. Neste sentido, mesmo um usuário especialista pode 

eventualmente estar no papel de sujeito da saúde, e neste locus interativo seu 

padrão de comportamento apresenta as características de usuário leigo.   

Ambos os grupos possuem tipos de necessidades de informação diferentes. No 

que tange à representação da informação na biblioteca virtual, pretende-se 

desenvolver um conjunto de subsídios e diretrizes para se construir uma interface 

diferente para cada tipo de usuário, tendo em vista as suas especificidades e 

demandas informacionais. Rowley (2002) elencou as categorias mais comuns de 

usuários, sendo elas: “novatos, experientes, ocasionais, frequentes, crianças, idosos 

e usuários com necessidades especiais” (ROWLEY, 2002, p. 182). 

Ranganathan (2009) estabeleceu em sua obra, publicada originalmente em 

1931, as Cinco Leis da Biblioteconomia. Passados 81 anos desde a publicação 

original, suas observações ainda são válidas, e podem ser aplicadas também no 

mundo virtual.  

A primeira lei, “Os livros são para o uso”, quebra o paradigma até então vigente 

de bibliotecas como instituições somente de preservação, que não promoviam o 

acesso às suas coleções, trazendo à biblioteca uma nova função social, a de 

instituição democratizadora da informação. Hoje a Internet também possui este 

papel de democratização da informação, potencializado pela possibilidade do 

acesso de qualquer lugar.  

A segunda Lei de Ranganathan diz respeito às particularidades do leitor e suas 

necessidades individuais de informação: “A cada leitor o seu livro”. Apesar de num 

primeiro momento existir uma aparente ingenuidade no enunciado, fica clara a 

preocupação do autor com as características individuais de cada leitor, a 

multiplicidade de tipos de usuários que uma biblioteca pode atingir e a necessidade 

desta de fornecer informações personalizadas para cada usuário. Ranganathan 

formulou suas leis numa época em que as bibliotecas estavam mais preocupadas 

em salvaguardar seu acervo, daí a quebra de paradigmas, a vanguarda e atualidade 

de seu pensamento.  Neste sentido, o perfil de cada leitor deve ser levado em conta 

de maneira que uma biblioteca possa fornecer conteúdo relevante e individualizado 

a seus usuários. Na Internet esta lei deveria ser tomada como ponto de partida, 

evitando que o leitor se perca na quantidade imensa de informações hoje 

disponíveis. 
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A terceira Lei “Para cada livro o seu leitor”, diz respeito à necessidade do 

acervo ser dinamizado e divulgado para que os seus recursos possam ser utilizados 

por seus usuários. No âmbito da Internet esta lei se aplica na medida de que cada 

Website deve possuir seu público específico. 

A quarta lei, “Poupe o tempo do leitor”, relaciona-se ao desejo de evitar que o 

usuário perca horas no emaranhado de informações, hoje disponíveis, tentando 

encontrar o recurso informacional adequado à sua demanda, cabendo à biblioteca e 

ao bibliotecário a tarefa de selecionar e indicar as fontes de informação. Em um 

universo de milhões de páginas na Web, esta lei aplica-se na medida em que o 

usuário não possuirá tempo suficiente para navegar por diversas páginas para 

encontrar o conteúdo adequado, sendo necessária a disponibilidade de fontes 

confiáveis para suprir a demanda em tempo hábil. 

A quinta lei: A biblioteca é um organismo em crescimento, corresponde ao 

constante crescimento do acervo da biblioteca, pois se uma biblioteca não está em 

constante expansão ela está em decadência. Em analogia com a Internet, que 

cresce a cada minuto, a biblioteca virtual também segue este mesmo preceito, o de 

expansão contínua e ininterrupta, favorecendo ao atendimento da pluralidade de 

demandas dos usuários.  

A ideia principal destas leis é a de que as bibliotecas existem para atender à 

demanda informacional dos usuários. 

Para demonstrar a atualidade e pertinência dos preceitos propostos pelo autor, 

Noruzi (2004), converteu e aplicou os conceitos das cinco Leis da Biblioteconomia 

propostas por Ranganathan em leis para a Web.  

Perfis diferentes demandam informações e abordagens diferentes. Um 

profissional da saúde que procura informações a respeito de fratura óssea não terá 

os mesmos interesses de um usuário leigo que procura informações a respeito do 

mesmo tema. Provavelmente o termo utilizado na pesquisa também será diferente: 

enquanto o profissional de saúde poderá fazer uma pesquisa sobre fratura óssea, o 

usuário leigo provavelmente fará uma busca a respeito de “quebrar o braço” ou 

“quebrar a perna”. O foco de interesse para o leigo deverá ser tratamento e hospitais 

ou unidades de traumato ortopedia. O médico provavelmente estará interessado em 

métodos de diagnóstico e estudos científicos sobre o tema. 
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O usuário especialista de uma biblioteca virtual em saúde poderá utilizá-la em 

busca de informações para subsidiar uma decisão de natureza profissional que 

necessite tomar. Este tipo de usuário pode ser caracterizado como um profissional 

da área de saúde (médico, enfermeiro, fisioterapeuta, e outros) que esteja à procura 

de informação relevante sobre determinado tema de pesquisa, visando à elaboração 

de artigo, trabalho acadêmico ou atendimento à demanda de um determinado 

paciente. Neste contexto, pode-se afirmar que uma biblioteca virtual pode contribuir 

para a tomada de decisão de um especialista como fonte de informação e a maneira 

como a informação será representada e recuperada para o usuário final, poderá 

influenciar, negativa ou positivamente, a percepção do usuário para utilização dessa 

informação. 

Dentro de cada grupo de usuários existem subdivisões que caracterizam os 

usuários individualmente, através de dois critérios básicos: Conforme à área de 

atuação, no grupo de especialistas, pode-se destacar a formação profissional 

(médicos, enfermeiros, fisioterapeutas, nutricionistas, assistentes sociais, 

fonoaudiólogos, dentistas, terapeutas ocupacionais, psicólogos, biomédicos, 

farmacêuticos). 

Conforme a finalidade do uso da informação: de um lado, o sujeito da atuação 

profissional, lidando com pacientes individuais ou grupos populacionais; de outro, a 

produção científica ou o exercício da atividade docente. De acordo com o tipo de 

atuação, por exemplo, artigos e trabalhos científicos que apresentem novas terapias 

e métodos de tratamento; Informações técnicas; pesquisas sobre novas drogas e 

descobertas efetuadas pelos seus pares; opiniões de seus pares relacionadas às 

pesquisas em saúde de seu interesse; informações sobre pesquisas em andamento, 

atuação profissional, pesquisa e docência e material para elaboração de trabalhos 

acadêmicos. 

Além desta categorização, pode-se ainda elencar os tipos de material que são 

utilizados pelos especialistas: artigos, teses, dissertações, imagens, e-books; links 

de outros sites, bases de dados e periódicos científicos.  

Os usuários especialistas contam com alguns experts que, de acordo com 

Rohrbaugh e Shanteau (1999), “são os indivíduos mais capazes e bem sucedidos 

em um domínio específico e possuem habilidade para distinguir informação 
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relevante de informação irrelevante”. Este subgrupo demanda um grau de 

informações relevantes ainda maior em sua especificidade. 

Evetts, Mieg e Felt (2006, p. 105) afirmam que “ser um expert sempre significa 

contrastar com os não-experts, como por exemplo, os leigos. A dicotomia entre 

experts e leigos muitas vezes implica não apenas num gradiente de especialização, 

mas também gradientes em outras dimensões sociais, tais como prestígio, 

privilégios e poder”. Na disseminação da informação proporcionada pela biblioteca 

virtual, não se pretende aumentar estas diferenças sociais entre os usuários, a 

separação entre perfis diferentes, visa a somente prover acesso direcionado à 

necessidade de informação específica de cada tipo de usuário. Entretanto, não se 

pode negar as diferenças de cada grupo e suas particularidades; ao contrário, o que 

se pretende é tomá-las como critérios de embasamento para aprimorar a 

representação customizada de interfaces e conteúdos informacionais de bibliotecas 

virtuais. 

 Existem diferentes níveis de expertise e alguns estudos trabalham com grupos 

que possuem diferenças não muito bem estabelecidas, categorias intermediárias 

entre o maior e o menor grau de expertise, entretanto uma abordagem voltada para 

grupos totalmente distintos e opostos extremos proporciona uma melhor avaliação 

das diferenças entre cada grupo, pois nesse caso as distinções ficarão mais 

evidentes. Aumentando-se o contraste entre os grupos evidenciam-se as diferenças 

entre eles, demonstrando como se pode partir do primeiro estágio (neste trabalho 

ilustrado como um novato ou leigo) até atingir o patamar de expert no assunto 

tratado.  

A formação de um especialista requer uma educação longa e dispendiosa para 

adquirir os conhecimentos necessários e habilidades, possuem código de ética e de 

conduta e são motivados por valores universais (EVETTS, MIEG; FELT, 2006). 

Nota-se então, que o tipo de informação buscada por um especialista será 

completamente diferente do de um usuário leigo. A representação da informação de 

acordo com o perfil será a base para a diferenciação desta biblioteca virtual em 

saúde em comparação com outras já existentes, poderá agregar valor e qualidade à 

informação disponibilizada. A biblioteca deverá contemplar a possibilidade de ser 

fonte de informação científica em linguagem especializada (linguagem científica e de 

maior complexidade, voltada para os especialistas) e também em linguagem de fácil 
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acesso para o leigo, visando a atingir com maior efetividade estes dois públicos 

distintos. 

Embora tenham sido elencados dois principais grupos de usuários, optou-se 

neste trabalho por trabalhar somente com o grupo de usuários leigos, em termos da 

pesquisa empírica, tendo em vista a necessidade de se compreender mais o tipo de 

usuários menos estudado e menos assistido no atendimento específico de suas 

necessidades de informação. Este grupo de usuários foi selecionado, portanto, 

devido a carência de bibliotecas virtuais voltadas para eles. Em conformidade com o 

paradigma de investigação empírica utilizado neste campo, denominado novato-

expert, um usuário leigo também pode ser entendido como equivalente, em nível de 

conhecimento, ao usuário novato. 

A próxima seção apresenta o conceito de usabilidade, termo que denota 

preocupação em acrescentar características às interfaces que tornem os sistemas 

mais amigáveis e fáceis de serem utilizados, o que vem ao encontro de uma 

biblioteca centrada no usuário. 
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8 USABILIDADE APLICA ÀS BIBLIOTECAS VIRTUAIS 

 

Uma biblioteca virtual focada no usuário deve atentar para a usabilidade de sua 

página e seu conteúdo. O conceito de usabilidade reflete a preocupação em adequar 

um sistema ou produto às necessidades do grupo de usuários para qual foi 

planejado. A usabilidade visa a dotar as interfaces de características que tornem os 

sistemas mais amigáveis para o uso e mais fáceis de serem aprendidos. O termo 

usabilidade é definido pela norma ABNT NBR 9241 como a “Medida na qual um 

produto pode ser usado por usuários específicos para alcançar objetivos específicos 

com eficácia, eficiência e satisfação em um contexto específico de uso 

(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2011a, p. 3)”. Esta 

definição é baseada na norma ISO 9241-11, documento que deu origem à norma 

brasileira. A usabilidade pode ser entendida como um grau com que os usuários 

podem alcançar objetivos específicos em determinado ambiente, com eficiência 

(BOOTH, 1989). 

Na ciência da Informação, Le Coadic abordou o conceito, apresentando-o 

como: 

A usabilidade mede até que ponto um produto de informação, um sistema 

de informação, um serviço de informação ou uma informação se prestam ao 

uso. É um conceito fundamental ao lado de conceitos de utilidade, eficácia e 

confiabilidade. (LE COADIC, 1996, p. 49). 

O Online Dictionary for Library and Information Science - ODLIS, define 

usabilidade como: 

A facilidade com que uma interface de computador pode ser efetiva e 
eficientemente utilizada, especialmente por um novato. A primeira prioridade 
na concepção de usabilidade é proporcionar navegação, clara e consistente 
de conteúdo. Algumas bibliotecas utilizam técnicas de avaliação de 
usabilidade para avaliar a facilidade de utilização das suas páginas Web. 
(ODLIS, 2010, p. 1, tradução nossa). 
 

Segundo Camargo e Vidotti: 

Esse termo começou a ser utilizado no início da década de 1980, 
principalmente nas áreas de psicologia cognitiva e ergonomia como um 
substituto da expressão userfriendly (...). Os problemas de usabilidade mais 
recorrentes correspondem a: falta de atualização, interação usuário-sistema 
ineficiente, falha na navegabilidade e nas funcionalidades, ausência de 
suporte e feeedback, dificuldade em acessar a informação desejada, 
interfaces complicadas e difíceis de utilizá-las e ocorrência constante de 
erros. (CAMARGO; VIDOTTI, 2011, p. 64). 
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Em estudo elaborado por Xie (2008) quase todos os participantes consideram a 

usabilidade como o critério mais importante a ser levado em conta na elaboração de 

bibliotecas digitais ou virtuais. 

 A ABNT NBR 9241 parte 11, que trata de requisitos ergonômicos para o 

trabalho com dispositivos de interação visual, apresenta um quadro informativo com 

exemplos de medidas de usabilidade, conforme apresentado na figura 7. 

Para medir-se a usabilidade de um Website de uma biblioteca virtual podem-se 

utilizar testes de usabilidade formulados por autores e já consagrados. Além disso, 

podem-se utilizar princípios de usabilidade com as Heurísticas de Nielsen (1993), 

que são princípios de usabilidade amplamente aceitos na área de desenvolvimento 

de interfaces e design e devem pautar qualquer trabalho de desenvolvimento ou 

avaliação de interface de sistemas voltados para usabilidade, inclusive o de 

bibliotecas virtuais. São utilizadas  também para identificar problemas de usabilidade 

em softwares. Com base nas Heurísticas de Nielsen, pode-se efetuar a avaliação 

heurística do sistema.   

 

Figura 7 - Exemplos de medidas de usabilidade 

Objetivo da 
usabilidade 

Medidas de 
eficácia 

Medidas de 
Eficiência 

Medidas de 
satisfação 

Usabilidade 
global 

Percentagem de 
objetivos 
alcançados; 
 
Percentagem de 
usuários 
completando a 
tarefa com sucesso; 
 
Média de exatidão 
das tarefas 
completadas. 

Tempo para 
completar uma 
tarefa; 
 
Tarefas 
completadas por 
unidade de 
tempo; 
 
Custo monetário 
de realização da 
tarefa. 

Escala de 
satisfação; 
 
Frequência de 
uso discricionário; 
 
Frequência de 
reclamações. 

Fonte: ABNT NBR 9241-11, 2011. 

 

Em seu trabalho, Nielsen afirma que “o objetivo da avaliação heurística é 

descobrir o problemas de usabilidade no design de uma interface de usuário para 

que eles possam ser atendidos como parte do processo de design interativo” 

(NIELSEN, 1993, p. 155, tradução nossa). A avaliação heurística é baseada em dez 

princípios, e são eles: 
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Visibilidade do status do sistema: A interface deverá sempre informar ao 

usuário o que está acontecendo; 

Equivalência entre o sistema e o mundo real: O vocabulário do usuário deverá 

ser utilizado para a linguagem do sistema, com conceitos familiares a ele, seguindo 

as convenções do mundo real, como por exemplo, uma lata de lixo como ícone para 

exclusão de arquivos; 

Liberdade e controle para o usuário: O sistema deverá permitir a saída do 

usuário ou permiti-lo desfazer uma determinada ação. 

Consistência e padronização: O sistema deverá utilizar padronizações e 

consistência, não podendo utilizar uma mesma palavra para mais de uma ação. 

Prevenção de erros: Erros deverão ser prevenidos pelo sistema, como por 

exemplo ações de exclusão definitiva de um arquivo devem ser precedidas de aviso 

do sistema sobre a ação que o usuário está prestes a realizar; 

Reconhecimento em vez de lembrança: O usuário não deverá ser obrigado a 

lembrar de cada ação que tomou em ocasião anterior, a interface deve proporcionar 

reconhecimento por parte do usuário; 

Flexibilidade e eficiência de uso: O sistema deverá proporcionar facilidade para 

usuários iniciantes, mas deverá ser flexível ao ponto de oferecer à usuários 

avançados a possibilidade de efetuar uma tarefa rotineira de maneira mais rápida; 

atalhos no teclado são um exemplo: usuários iniciantes tendem a utilizar o botão 

direito do mouse e a opção de copiar, enquanto usuários mais avançados utilizam o 

comando CTRL + C no teclado. 

Design estético e minimalista: informações extensas e irrelevantes devem ser 

evitadas, favorecendo a comunicação entre o sistema e o usuário. 

Ajudar usuários a reconhecer, diagnosticar e corrigir erro: Mensagens de erro 

devem ser apresentadas de maneira que possibilitem a resolução do problema pelo 

próprio usuário, como por exemplo, ao enviar um documento para impressora, o 

sistema informar que está desligada em vez de informar que não é possível imprimir, 

pois a primeira alternativa trás intrinsicamente a solução para o problema (ligar a 

impressora), enquanto a segunda não apresenta qualquer solução. 

Ajuda e documentação: O sistema deverá possuir documentação de fácil 

manuseio para o usuário consultar e seguir, visando a indicar qual ação deverá ser 

tomada para obtenção de determinado resultado. 
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Kalbach (2009) afirma que o teste para a usabilidade de uma página Web pode 

ser realizado com tarefas direcionadas, como solicitar a um usuário que encontre 

determinado documento na página e depois retorne á página principal do site. Para 

utilização deste método, é necessário observar: 

Visibilidade: Os usuários veem os elementos de navegação chave na 
página? 
Rótulos: Os rótulos são claros e entendíveis? 
Orientação: Os usuários perdem-se ao avançar e retroceder em um site? 
Facilidade de encontrar informações: Os usuários são bem-sucedidos ao 
tentarem localizar as informações que precisam? 
Eficiência: Os usuários podem completar tarefas de busca rápida e 
eficientemente? (KALBACH, 2009, p. 189). 
 

Através da análise dos trabalhos recuperados na revisão de literatura, 

elaborou-se a figura 8, que apresenta a compilação dos resultados dos estudos a 

respeito de usabilidade em bibliotecas virtuais. 

Figura 8 - Principais metodologias para implementação de usabilidade 

 

    Fonte: O autor. 
 
 

Em seu estudo Jeng (2005) elaborou um modelo para testar a usabilidade de 

uma biblioteca digital ou virtual, e incluiu diversas técnicas para chegar ao modelo 

final, em forma de fluxograma, apresentado na figura 9, como questionários, revisão 

de literatura, entrevistas, etc.  
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Figura 9 - Proposta de modelo para avaliação de usabilidade 

 

Fonte: Jeng, 2005, p. 52. 

 

A usabilidade da interface de um site passa pela maneira como 

a visualização das informações contidas na página de uma biblioteca virtual é 

percebida pelo usuário. Este é influenciado também pela resolução de vídeo que o 

usuário utiliza em seu computador, variando para uma área maior ou menor de 

acordo com a resolução utilizada. Por exemplo, um computador com resolução de 

tela de 800 x 600 pixels, um valor considerado baixo, possui uma área de 

visualização menor do que um com resolução de 1024 x 768 pixels, valor médio e 

que possui um uma área de visualização maior. 
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A Ferramenta Browser Size (http://browsersize.googlelabs.com/ ) desenvolvida 

pela empresa Google através de pesquisas com usuários, apresenta a porcentagem 

de usuários que consegue visualizar a informação na página inicial sem a 

necessidade de utilizar a barra de rolagem, conforme figura 10, de acordo com a 

configuração de resolução de seu monitor.  

 

Figura 10 - Porcentagem de visualização da página principal da BVS 

 

Fonte: O autor. 

 

Isto se torna importante na medida em que a visibilidade de determinados itens 

da página deverão ser levados em conta durante o desenvolvimento da biblioteca. 

Esta ferramenta poderá ser utilizada para medir as partes da página que possuirão 

visualização inicial pelo maior número possível de usuários. 

Através da análise da página apresentada na figura 10, onde a página principal 

da Biblioteca Virtual em Saúde da Bireme é tomada como exemplo e analisada com 

o uso desta ferramenta, pode-se notar que a parte onde está localizada o título e o 

logotipo da instituição é vista por 99 por cento dos visitantes, enquanto a seção de 

"Newsletters" é vista de forma decrescente, na direção da base da página por 90, 

80, 70 e 60 por cento dos visitantes. 
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Figura 11 - Conteúdo da BVS exibido por monitor com resolução de 800 x 600 

 

 

Fonte: O autor. 
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Os números constantes na vertical e na horizontal são referentes aos pixels de 

resolução da parte da pagina. Um monitor com resolução 800 x 600 só conseguirá 

exibir inicialmente o conteúdo constante na primeira tela da figura 11. Através da 

utilização da ferramenta Browser Size, pode-se concluir que os usuários, em sua 

maioria utilizam uma resolução de tela baixa, pois na medida em que se aumenta a 

resolução da tela o índice de visualização sofre diminuição. 

Além de preceitos sobre usabilidade apresentados neste capítulo, a presente 

pesquisa, em sua parte empírica, fez uso da metodologia de grupo focal para 

estudar preferências de usuários leigos em relação à disponibilização da informação, 

aspectos temáticos e necessidades informacionais, apresentados na próxima seção. 
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9 GRUPO FOCAL: ANÁLISE DOS DADOS 

 

Na realização do grupo focal a opinião de um participante acaba por influenciar 

os outros, trazendo uma contribuição global para o tema de pesquisa. A análise de 

conteúdo apresentada nesta pesquisa procurou seguir os preceitos de Bardin 

(1977), e analisou os dados qualitativos de maneira ampla. Procurou-se elencar as 

opiniões dos participantes do grupo focal e levantar hipóteses sobre o significado de 

suas afirmações, visando a subsidiar a construção e o aprimoramento de bibliotecas 

virtuais, voltadas para a necessidade informacional do usuário e otimizadas para 

melhor usabilidade e adaptação a estas necessidades. 

Iniciou-se o grupo focal com uma apresentação geral sobre o tema saúde 

esporte, para servir de aquecimento para a atividade principal, o grupo focal. Nesta 

parte foram apresentados conceitos de biblioteca tradicional, biblioteca virtual, saúde 

e esporte de modo a estimular a discussão seguinte sobre os temas propostos. Além 

da abordagem a respeito de tipos de bibliotecas, o conteúdo apresentado foi 

referente à prática de esportes e seus benefícios para a saúde. Estes tópicos foram 

escolhidos devido à proximidade com o assunto principal do grupo focal, de forma a 

introduzir o tema no grupo e fomentar a discussão posteriormente.  Os participantes 

assistiram atentamente à apresentação dos moderadores, mesmo se tratando de 

adolescentes em um final de semana, o que poderia acarretar desinteresse por parte 

dos participantes. Todos estavam concentrados, assistiram atentamente e nesta 

etapa não ocorreram conversas paralelas. Os participantes se mostraram 

aparentemente intimidados com os pesquisadores e a princípio não fizeram 

comentários a respeito da apresentação, restringindo-se apenas a assistir à mesma. 

Após esta apresentação, deu-se início ao grupo focal. Inicialmente, o assunto 

proposto para debate (saúde e esporte) remeteu os participantes a episódios de sua 

vida relacionados com estes temas. Todos relataram experiências baseadas na 

relação entre saúde e esporte, com ênfase nos momentos críticos, como por 

exemplo, um dos participantes relatou o episódio de fratura em um dos braços 

quando praticava patinação. Em seguida foram mencionados os formatos de registro 

preferidos para disponibilização da informação na biblioteca virtual, com preferência 

para o formato de vídeo.  
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A disponibilização de conteúdo em vídeo foi a base para uma discussão a 

respeito do conteúdo do acervo de uma biblioteca. Para alguns participantes a ideia 

de biblioteca ainda está intrinsicamente atrelada à ideia de leitura, noção presente 

no imaginário dos usuários participantes desta pesquisa. Mesmo em se tratando de 

uma biblioteca virtual, com possibilidade de inclusão de diversos itens com as mais 

variadas mídias, um participante emitiu a seguinte opinião: “Acho que não 

necessariamente colocar os vídeos logo de cara, pois como é uma biblioteca virtual 

a intenção é fazer as pessoas lerem e o vídeo distrai (...)”. A discussão entre os 

participantes possuiu defensores de ambos os lados. Na opinião deste usuário em 

particular, a possibilidade de inclusão de vídeo em uma biblioteca vai de encontro à 

ideia de leitura e aprendizado, já que o mesmo considera o vídeo como uma 

distração. Talvez o participante ignore o fato de existir diversos tipos de material 

audiovisual, que podem ser utilizados com fins didáticos, não substituindo ou 

excluindo o livro e a leitura do processo pedagógico, mas sendo, ao contrário, um 

complemento ao aprendizado. Essa ideia pré-concebida de que o vídeo é uma 

distração pode ter suas origens reforçadas pela própria biblioteca convencional, 

onde os recursos multimídia são fracamente utilizados e a imagem que o usuário 

médio possui a respeito da biblioteca é a de um local para estudo e leitura e muitas 

vezes até de punição e castigo, não combinando com outras atividades além da 

leitura e do silêncio. A biblioteca ainda seria vista pelos usuários através da sua 

etimologia grega, conceito no qual biblioteca é um “depósito de livros” (HOUASISS, 

VILLAR; FRANCO, 2001), muitas vezes um depósito morto de livros, onde a 

atividade principal é a guarda e na qual o acesso e atendimento aos usuários não é 

considerado. 

Por outro lado, o número de vezes que a palavra “vídeo” foi mencionada pelos 

participantes (Figura 12) durante a realização do grupo focal (vinte e três ocorrências 

no total), demonstra, ao contrário do exposto acima, um grande interesse na 

inclusão deste tipo de material na biblioteca virtual. A atividade durou cerca de 

cinquenta minutos e em grande parte dela a possibilidade de inclusão de conteúdo 

em forma de vídeo foi discutida pelos participantes. Além disso, a discussão acerca 

do tema também enveredou pela questão da localização do formato vídeo na página 

da biblioteca. Apesar do ponto de vista de alguns participantes em relação à não 

associação de oferta de vídeo na biblioteca, não foi ventilada a hipótese de exclusão 

do formato; na realidade, este item foi visto por todos os participantes como um 
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material informativo importante que deveria compor a biblioteca. Esta expectativa 

dos usuários aponta em uma direção diferente do que ocorre atualmente, pois 

algumas bibliotecas virtuais consultadas durante a elaboração deste trabalho, como 

a Biblioteca Virtual em Saúde da Bireme, não disponibilizam vídeos em sua página 

principal, o que, segundo os participantes do grupo focal, deveria ser feito, inclusive 

para atrair sua atenção. 

A análise dos termos mais mencionados durante a realização do grupo focal 

permite dizer que o conteúdo em formato de vídeo foi o que mais provocou 

discussão por parte dos participantes. A palavra esporte, por ser um dos temas 

centrais da atividade também apareceu com destaque, sendo a segunda mais 

citada. 

 

Figura 12 - Termos recorrentes no grupo focal 

 

Fonte: O autor. 

 

Alguns participantes, em sintonia com essa proposta, defenderam a 

apresentação do vídeo já na primeira página como, por exemplo, um participante, 

que mencionou que “os vídeos ficariam em um ponto principal, no meio. Vídeo é 

uma coisa que as pessoas vão querer ver primeiro, pra saber, como é que (...)”, 

evidenciando o caráter interativo que os jovens gostariam de atribuir à biblioteca em 

consonância com as tendências atuais de interatividade na Internet. Outra fala 

evidencia este desejo de apresentar o vídeo na página inicial “O vídeo seria somente 
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um ponto de partida, para ser chamativo”, demonstrando claramente a vontade dos 

participantes em encontrar vídeos na biblioteca virtual, na página principal. 

Fica evidente, pela fala dos participantes que, em se tratando de um tema que 

demanda informação dinâmica, uma biblioteca especializada em saúde e esporte 

deverá possuir vídeos a respeito de diversos esportes, sendo que o desenvolvedor 

da biblioteca virtual deverá deixar de lado a concepção clássica de biblioteca, a de 

que esta deve primar exclusivamente pela leitura, mas sim fundamentar-se no 

conceito amplo de biblioteca como provedora de informação, independentemente do 

suporte no qual esta é disponibilizada. Com a consolidação de novas mídias como o 

rádio, a televisão e posteriormente a Internet, a biblioteca virtual deve acompanhar 

estas inovações tecnológicas da sociedade e trazê-las para suas dependências, 

apoderando-se de mais esta forma de atrair o usuário e prestar um serviço útil e 

pertinente para sua comunidade. A atração da imagem em movimento e a 

possibilidade de transmitir detalhes visuais de determinada tarefa colocam o vídeo 

entre os tipos de matérias preferidos pelos jovens e mais acessados na Internet. A 

popularização do site YouTube1 fundado em 2005 e comprado em 2006 pela 

Google, gigante do setor de buscas na Internet, devido ao grande número de 

acessos e a potencialidade da ferramenta em atingir diversas camadas da 

população, com especial atenção ao público jovem, pode ser apresentada como um 

exemplo deste potencial do vídeo em atrair a atenção dos jovens. 

 

9.1 Dimensão de análise: Orientação espacial 

 

A orientação espacial dos participantes do grupo focal foi mencionada em 

alguns momentos da atividade de levantamento de informações do grupo focal. 

Apesar dos moderadores tentarem extrair dos participantes a maneira como eles 

gostariam de organizar a página da biblioteca virtual, os participantes se mostraram 

um pouco reticentes em relação a esta dimensão. Algumas frases podem ser 

analisadas em relação a esta dimensão, como por exemplo a frase “Geralmente fica 

no lado direito (grifo nosso)” mencionada quando o assunto eram os tópicos de 

interesse para a biblioteca. Tal afirmação demonstra conhecimento prévio, em 

                                            
1
 http://www.youtube.com.br 
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navegação na Web pelo participante, que enunciou a frase com propriedade e 

certamente baseou-se em experiência prévia de navegação para apresentar esta 

constatação, tendo em vista que os sites da Web disponibilizam informação 

dividindo horizontalmente a página em colunas para melhor aproveitamento e 

organização do espaço. Constata-se o conhecimento prévio pelo uso da palavra 

“geralmente” que possui significado de generalização baseada em experiências 

anteriores.  

“As informações que são apresentadas primeiro dão o direcionamento de 

leitura (que é, no topo e na esquerda em muitas culturas)” (NIELSEN, 1993, p. 118). 

Assim como não precisamos de um manual de instruções para ler um livro, a leitura 

de uma página de Internet deve ser intuitiva e seguir os padrões já usualmente 

estabelecidos. 

No que diz respeito à localização espacial da informação na página da 

biblioteca virtual, os participantes do grupo focal demonstraram algumas 

divergências em relação às suas preferências.  Enquanto alguns possuem tendência 

em procurar as informações principais da página organizadas na parte central da 

tela, outros tendem a buscar estas informações no lado direito, imaginando que este 

local é o mais adequado para a disposição dos elementos principais. Cada um 

destes dois tipos de organização espacial baseia-se, na realidade, em um ponto de 

vista conceitual e cognitivo. Um dos pontos de vista baseia-se na noção de 

radialidade, de polarização centro-periferia, onde o centro da página possui as 

principais informações e na medida em que se direcionam para periferia, as 

informações perdem relevância para o usuário.  O outro ponto de vista se baseia na 

noção de lateralidade, polarizando entre a direita e a esquerda as informações que o 

usuário julga relevantes, tendendo a dispor as informações principais do lado direito 

e na medida em que se direciona para o lado esquerdo o grau de importância para 

este tipo de usuário diminui. 

Estes dois pontos de vista não são exatamente antagônicos e cognitivamente 

podem se complementar, sendo modos de referência espacial distintos de 

assimilação de informação em meios de registro, tais como páginas e telas, porém 

complementares. O antagonismo surge apenas na medida em que um de ambos os 

sistemas apresentar uma opção como excludente da outra. 

  Nenhum participante optou por arranjar as informações no lado esquerdo da 

tela, embora um único participante tenha apontado o braço para a esquerda 
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enquanto falava sobre a direita, o que pode ser interpretado como um conflito entre 

sua linguagem corporal e sua linguagem verbal, um indício sobre um possível 

pensamento divergente de sua fala, notando-se a influência do depoimento dos 

outros participantes neste indivíduo, pois sua expressão corporal denunciou um 

pensamento diferente do verbalizado.  

Constatou-se então que as principais informações e conteúdos deverão ser 

organizados na parte central e no lado direito da página, visando atender ao anseio 

dos usuários referente a seu comportamento ao acessar e procurar estas 

informações. Para conciliar estes sistemas de orientação espacial, existem as 

possibilidades de organizar estas informações de acordo com tema, com o conteúdo 

informacional ou a afinidade do usuário com o conteúdo apresentado. A 

categorização pensada por usuários leigos seria construída de acordo com o nível 

de importância de cada elemento, sendo o nome do esporte o elemento mais 

importante apontado pelos usuários, podendo ficar como rótulo principal no menu de 

links, seguido de um menu em cascata de itens como equipamentos, alimentação, 

preparação e locais para prática. 

Como a mídia em vídeo foi apresentada pelo grupo como um dos principais 

conteúdos a serem disponibilizados, os participantes optaram por organizar o vídeo 

no meio da página, com destaque em relação a outros elementos e servindo como 

estímulo visual para atrair a atenção do usuário. 

 Cabe destacar o fluxo que ocorre à medida que o grupo focal se desenrola. As 

opções dos participantes acabam por influenciar uns aos outros, fruto da construção 

dinâmica da cognição grupal, que ocorre em função do caráter interativo e 

comunicativo da atividade de grupo focal. O grupo foi se construindo e construindo 

um pensamento, uma visão de mundo, onde pessoas extrovertidas podem dar 

espaço para os tímidos exporem suas ideias e opiniões. 

Além destes fatores colhidos no grupo focal, pode-se utilizar a norma técnica 

ABNT 9241-12 (2011), que elenca características desejáveis para a informação 

apresenta aos usuários de dispositivos com interação visual, são elas: 

- Clareza (o conteúdo da informação é transmitido rapidamente e com 

precisão) 

- Discriminabilidade (a informação apresentada pode ser distinguida com 

precisão). 
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- Concisão (são dadas aos usuários somente informações necessárias para 

realizar/concluir a tarefa); 

- Consistência (a mesma informação é apresentada do mesmo modo do 

começo ao fim da aplicação, de acordo com as expectativas do usuário) 

- Perceptibilidade (a atenção do usuário é dirigida para a informação 

requerida); 

- Legibilidade (a informação é fácil de ler); 

- Compreensibilidade (o significado é claramente entendido, sem ambiguidade, 

interpretável e reconhecível);  

Além disso, a referida norma recomenda a minimização da rolagem vertical na 

página, evitar rolagem horizontal.  

 

9.2 Dimensão de análise: Assuntos de interesse 

 

Os assuntos que despertaram maior interesse nos jovens participantes da 

pesquisa foram relacionados a informações úteis para a realização dos esportes 

praticados. Como a faixa etária era composta de adolescentes entre 14 e 19 anos, o 

gosto por esportes tendeu para os chamados “esportes radicais”, como skate e 

patins, que atraem esta faixa etária pela sensação de quebra de regras, tipicamente 

buscada por jovens. A consciência a respeito da importância da prática de esporte 

ligada à melhoria na saúde e na qualidade de vida fica demonstrada através de fala 

de participante do grupo focal, quando foi mencionado: “é um tema que não abrange 

só jovem, aborda também um público de meia idade que procura fazer exercício 

para saúde, até mais tarde do que deveria...”. 

A alimentação também foi mencionada pelos participantes, com preferência 

para apresentação deste conteúdo em formato de desenho e escrita, com a 

descrição detalhada dos alimentos indicados para reposição de nutrientes após a 

prática do esporte e os tipos de alimentos mais adequados e indicados para compor 

a dieta do praticante de esporte. A preferência para informações sobre alimentação 

foi prioritariamente para a modalidade escrita, tendo em vista que esta maneira de 

representação da informação é a que  permite apresentar mais detalhes. Apesar de 

ter sido mencionado o desenho como possível forma de representação, este não 

poderia apresentar o nível de detalhamento que a linguagem escrita proporciona, 
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ficando a cargo do primeiro somente a possibilidade de ilustração do conteúdo 

escrito. 

Na opinião dos participantes do grupo focal, os conteúdos relacionados a 

equipamento são os que deveriam ser apresentados em forma de fotografia, além 

da possibilidade de utilizar a biblioteca de forma integrada às redes sociais para 

envio de suas próprias fotografias praticando determinado esporte, demonstrando 

desta maneira o interesse dos usuários em interagir com o conteúdo da biblioteca 

virtual. Pode-se então notar que os assuntos que demandam maiores detalhes 

deveriam preferencialmente ser apresentados em forma escrita, enquanto temas 

mais objetivos, como manobras e dicas para a prática do esporte deveriam ser 

disponibilizados através de vídeo. Visando à troca de experiências e informações 

entre os usuários, foi proposta a criação de uma seção de fórum na página da 

biblioteca virtual, além da possibilidade da inclusão de redes sociais, possibilitando o 

compartilhamento da informação acessada e a colaboração no desenvolvimento dos 

conteúdos informacionais. 

 

9.3 Dimensão de análise: Cores 

 

O design de uma biblioteca virtual inclui como elemento gráfico importante a 

seleção de cores pelo desenvolvedor da biblioteca de modo que as tonalidades 

escolhidas sejam agradáveis e cativem a atenção do usuário final. A seleção de 

cores adequadas ao perfil do usuário evita ou contribui para reduzir a possibilidade 

de sua saída, pois uma página com determinada tonalidade pode influir para afastá-

lo. Embora muitos desenvolvedores já possuam uma pré-concepção de quais cores 

são as mais adequadas para a utilização em páginas da Web, as pessoas mais 

indicadas para seleção destas cores são os usuários finais. Nem sempre a 

tonalidade selecionada pelo desenvolvedor agrada e estimula o uso por parte do 

usuário, e a página da biblioteca virtual deverá se adaptar às necessidades do 

usuário, não o inverso.   

As cores utilizadas na interface também interferem na usabilidade de uma 

página Web, pois: 

É através da cor que se pode acrescentar informações determinando um 
estado de espírito, representando associações simbólicas e auxiliando na 
identificação de estruturas e processos. Toda manifestação visual, ou 
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criação, se dá através da combinação de cores, formas, texturas, tons e 
provocações, tendo em vista um significado. (KULPA; RIBEIRO; SILVA, 
2011, p. 130) 

Neste sentido, procurou-se levantar no grupo focal as preferências de 

tonalidades de modo a embasar o desenvolvimento de uma biblioteca voltada às 

preferências do usuário final. A importância deste aspecto é inclusive comprovada 

pelos próprios potenciais usuários da biblioteca, quando durante o estudo de campo 

foi mencionado: “Sem falar que a aparência ajuda a despertar uma curiosidade e 

certo interesse também”. 

Kulpa, Pinheiro e Silva (2006), afirmam que a visão de cores é responsável por 

59 por cento do que percebemos na captação das informações em um meio. 

Segundo Farina, Perez e Bastos (2006) o comportamento de um indivíduo em 

relação a uma cor sofre influência do meio em que a pessoa vive, sua educação, 

faixa etária, temperamento etc. Os autores argumentam que: 

Cada pessoa capta os detalhes do mundo exterior conforme a estrutura de 
seus sentidos, que apesar de serem os mesmo em todos os seres 
humanos, possuem sempre uma diferenciação biológica entre todos, além 
da cultural, que leva a certos graus de sensibilidade bastante desiguais e 
consequentemente, a efeitos de sentido distintos. (FARINA; PEREZ; 
BASTOS, 2006, p. 25). 

Outros autores como Dondis, estudaram a simbologia das cores. Dondis afirma 

que “A cor está, de fato, impregnada de informação e é uma das mais penetrantes 

experiências visuais que temos todos em comum, constitui, portanto, uma fonte de 

valor inestimável para os comunicadores visuais” (DONDIS, 2003, p. 64). 

O ser humano inicia sua interação com o meio ambiente através do tato, do 

olfato, da audição e do paladar. Entretanto estes sentidos são rapidamente 

superados pela visão, conforme figura 13, que apresenta o percentual de cada 

sentido na apreensão de informações do meio (KULPA; PINHEIRO; SILVA, 2011). 

Ainda segundo os autores “o sentido da visão recebe e conserva um número infinito 

de unidades de informação em uma fração de segundos através de pouca energia, 

funcionando ao estímulo da luz” (KULPA; PINHEIRO; SILVA, 2011, p. 125). 

A Norma técnica ABNT 9241-12 (2011) apresenta algumas convenções de 

código de cores, como, por exemplo, o vermelho para advertência, o amarelo para 

cuidado e o verde para disponível ou executado.  Estas convenções são 

internacionalmente aceitas, devido à sinalização de trânsito. 
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Analisando as falas dos participantes do grupo focal, obtêm-se a informação de 

que os tons claros parecem ser os preferidos para a composição da página da 

biblioteca. Segundo relato, por exemplo, de um dos participantes: “Em relação à cor 

eu gostaria de uma tonalidade bem mais clara, pois saúde me lembra cor mais clara. 

“Saúde e esporte” passa uma coisa bem viva, leve, saudável”.  Cores mais fortes, 

como o vermelho e cores pastéis como o marrom e bege foram de fato rejeitadas 

pelos participantes, pois a conotação atribuída a estas cores pelos usuários não é 

considerada de natureza agradável. A cor marrom possui, segundo Farina, Perez e 

Bastos (2006), associação material à doença, ao desconforto, dentre outros e 

“associação afetiva de pesar, melancolia, resistência, vigor” (FARINA; PEREZ; 

BASTOS, 2006, p. 104). Esta conotação foi evidenciada por um dos participantes ao 

se referir de maneira claramente negativa à utilização destas tonalidades na frase 

“De jeito nenhum marrom ou bege”.  

 

Figura 13 - Percentual dos sentidos na captação das informações. 

 

Fonte: Kulpa; Pinheiro; Silva, 2011, p. 124. 

  Ventilou-se, portanto, por parte dos usuários, a possibilidade de inclusão ou 

ênfase cromática de cores em tonalidades fracas, como o azul e o branco de modo a 

tornar a biblioteca mais agradável aos usuários. A cor azul foi mencionada por mais 

de um participante como sendo um tom agradável para compor o corpo da página 

da biblioteca virtual. Pastoureau (1997) e Heller (2004, apud FARINA; PEREZ; 

BASTOS, 2006) afirmam que a cor azul é a preferida por mais da metade da 

população ocidental, sendo a cor mais lembrada para se referir à harmonia.  

O azul-escuro indica sobriedade, sofisticação, inspiração, profundidade e 
está de acordo com a ideia de liberdade e de acolhimento (...). A utilização 
da cor azul como fundo pode trazer para a marca uma maior sobriedade e 
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sofisticação, desempenhando a função de empurrar as figuras principais 
para frente, caso haja. É a cor mais utilizada para expressar a sensação de 
frio. (FARINA; PEREZ; BASTOS, 2006, p. 102). 

 Conforme apresentado pelos autores, a cor vermelha pode denotar o perigo, 

portanto em uma biblioteca virtual cujo tema é saúde e esporte, esta conotação 

poderá afastar os usuários, devendo ser evitada a utilização desta cor. De acordo 

com Farina, Perez e Bastos (2006), o vermelho é associado dentre outros, ao 

sangue, ao perigo, a intensidade, à violência, mas também à emoção, paixão e 

coragem.  O vermelho também pode ser associado à raiva, calor e vida (DONDIS, 

2003). 

A respeito dos significados das cores, Farina, Perez e Bastos (2006) 

elaboraram um quadro (Figura 14) com significados conotativos de cores: 

Figura 14 - Significados conotativos das cores. 

 

Fonte: Farina; Perez; Bastos, 2006, p. 87. 

O branco é uma cor bastante utilizada na Web como plano de fundo de 

páginas, de acordo com os autores, é associado à pureza, enquanto o negro, que é 

mais incomum nesta função de plano de fundo, e atrelado à noite e ao negativo, 

portanto deve ser evitado. O mesmo acontece com a cor cinza, que está relacionado 

à tristeza e às coisas amorfas.  

Algumas cores rejeitadas pelos usuários participantes do grupo focal e 

apresentadas pelos autores podem sem encontradas em páginas de bibliotecas 

virtuais disponíveis na Internet, como a Biblioteca Virtual de Literatura 

(www.bibvirtuais.ufrj.br/literatura), que utiliza a cor preta como plano de fundo 
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combinada ao cinza, sendo um exemplo de extrema infelicidade na seleção de 

cores, pois mesclou-se duas cores com conotação ruim. A Biblioteca Virtual de 

Saúde Reprodutiva (http://saudereprodutiva.ibict.br/), do mesmo modo, utiliza cores 

em tons avermelhados, também rejeitados pelos usuários participantes da pesquisa, 

como fica subentendido  na frase: “As cores tem de ser muito bem pensadas pois se 

pra mim indicam um site e o site é vermelho...” pela forma como expressou, verbal e 

não verbalmente, o que o participante quis demonstrar foi a sua rejeição em relação 

à cor vermelha e tons semelhantes. A cor vermelha  

Interfere no sistema nervoso simpático que é responsável pelos 
estados de alerta, ataque e defesa, aumentando a tensão muscular e 
a pressão sanguínea. Entretanto é mundialmente considerada a cor 
do perigo e de sinal fechado para o trânsito. (KULPA; RIBEIRO; 
SILVA, 2011, p. 128). 

Conforme apresentado pelos autores, a cor vermelha pode denotar o perigo, 

portanto em uma biblioteca virtual cujo tema é saúde e esporte, esta conotação 

poderá afastar os usuários, devendo ser evitada a utilização desta cor em especial, 

de modo a evitar a rejeição dos usuários à página da biblioteca virtual. O vermelho 

também possui para os jovens a conotação de notas ruins na escola, tratando-se de 

uma cor particularmente rejeitada pela faixa etária participante do estudo.  
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10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As normas técnicas da ABNT: NBR 9241-15, que trata da orientação para 

interfaces de usuários da World Wide Web; a NBR 9241-12, que trata da 

apresentação da informação para dispositivos de interação visual e a NBR 9241-11, 

que apresenta orientações sobre usabilidade podem servir como ponto de partida 

para a criação de uma biblioteca virtual temática seguindo preceitos internacionais 

de desenvolvimento de interfaces, pois são baseadas em normas ISO. Elas servem 

de arcabouço para a construção e melhoria de uma biblioteca virtual em saúde 

focada no usuário e no atendimento a sua demanda informacional. A análise e 

aplicação minuciosa destas normas técnicas durante o planejamento de construção 

da biblioteca virtual pode ser um diferencial qualitativo inestimável, dado o caráter 

normativo deste tipo de documento e dos estudos nos quais eles se baseiam. 

Também devemos levar em conta estudos elaborados por autores a respeito de 

usabilidade, de maneira que suas descobertas sejam empregadas de maneira 

prática em um sistema de informação. 

As opiniões colhidas no grupo focal servem como instrumentos qualitativos 

para melhoria dos processos de uma biblioteca virtual e em sua interface. As 

preferências destes usuários devem ser levadas em conta na construção da 

biblioteca e caso não sejam utilizados, corre-se o risco da biblioteca não atender ao 

público a que se destina. Preferências por determinada cor, tipo de material, 

apresentação da informação e tipo de conteúdo a ser disponibilizado são 

importantes para a criação de uma biblioteca virtual centrada no usuário. No grupo 

focal ficou evidente a aceitação do público jovem por informação apresentada na 

forma de vídeo, sendo este tipo de material fundamental para a biblioteca. 

Desenvolvedores de bibliotecas virtuais que não fizeram estudos relativos às 

preferências do usuário cometem erros em diversas partes da página, como o 

exemplo o caso da Biblioteca Virtual de Literatura, que mesclou as cores cinza e 

preto como plano de fundo, cores que possuem conotações negativas no imaginário 

das pessoas. Como as cores influenciam o design e a aparência geral da biblioteca, 

a seleção deverá ser criteriosa e seguir as opiniões dos usuários, fazendo-se uso de 

tons claros e tonalidades próximas ao azul. 

Através da revisão de literatura, constatou-se que o tema usabilidade aplicado 

à bibliotecas digitais e virtuais vem sendo trabalhado há bastante tempo e foi 
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possível encontrar diversos artigos sobre o tema, já havendo diretrizes, como as 

Heurísticas de Nielsen, para a avaliação da usabilidade de um Website, que podem 

ser aplicados às bibliotecas virtuais. 

Os estudos analisados apresentam diversas metodologias que podem ser 

empregadas para a avaliação da usabilidade de uma biblioteca virtual, entretanto, 

uma metodologia não exclui as outras, podendo ser aplicadas diversas metodologias 

em conjunto para a construção de uma biblioteca virtual que atenda as 

necessidades dos usuários. 

Para avaliar-se a usabilidade de uma biblioteca virtual, faz-se necessária a 

utilização de um protótipo de página da Web ou modelo de biblioteca virtual, de 

maneira que o usuário possa interagir com o sistema e esta interação possa ser 

analisada e seus dados servirem de base para a melhoria do sistema de informação. 

Estudos futuros podem avaliar a usabilidade de uma biblioteca virtual mediante a 

utilização deste protótipo, além de possibilitar a implementação de critérios de 

acessibilidade, favorecendo também o acesso de usuários com deficiência física. 

 Além disso, com um protótipo em desenvolvimento seria possível aplicar as 

Heurísticas de Nielsen, que mostraram-se amplamente empregadas na literatura 

sobre usabilidade, também sendo citado nas normas técnicas recuperadas na 

revisão bibliográfica.  

O modelo para avaliação de usabilidade, elaborado por Jeng (2005), também 

poderá ser utilizado para medir e aprimorar a usabilidade da biblioteca virtual. Faz-

se necessário ainda, a seleção de usuários experientes e usuários novatos para 

aplicação de testes, tendo em vista as particularidades de cada tipo de usuário 

potencial da biblioteca. Como este trabalho estudou somente uma parcela do público 

alvo, estudos futuros se fazem necessários, devendo outros tipos de usuários, como 

pesquisadores e profissionais da área médica, serem estudados para completar a 

análise sobre perfis e preferências de usuários. 

Embora o grupo focal não tenha esgotado as possibilidades de tipos de 

conteúdos de interesse para os usuários, preferências em relação à organização da 

informação e material a ser disponibilizado, este proporcionou o contato com o 

público alvo da biblioteca e serviu de base para futuros projetos de implementação 

de uma biblioteca virtual em saúde. Resultados melhores poderiam ser alcançados 

no Grupo Focal se este pudesse ser realizado utilizando-se a página de uma 
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biblioteca virtual como base para perguntas e testes de usabilidade, proporcionando 

maior interação entre os usuários e o objeto de estudo.  
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ANEXO A – TERMO DE CONSENTIMENTO 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(Em caso de menor de idade, deverá ser assinado por responsável legal) 

 Declaro, por meio deste termo, que concordei em participar da pesquisa de 

campo referente ao projeto de pesquisa intitulado Representação da informação em 

bibliotecas virtuais, orientada por Jorge Calmon de Almeida Biolchini e desenvolvida 

por Leandro Guedes da Fonseca, a quem poderei contatar/consultar a qualquer 

momento que julgar necessário através do telefone nº 9499-9615  ou e-mail 

guedes_leandro@yahoo.com.br. 

 Afirmo que aceitei participar por minha própria vontade, sem receber qualquer 

incentivo financeiro ou ter qualquer ônus e com a finalidade exclusiva de colaborar 

para o sucesso da pesquisa. Fui informado(a) dos objetivos estritamente 

acadêmicos do estudo, que, em linhas gerais são coletar e analisar as necessidades 

de informação dos cidadãos sobre temas de saúde e estudar como as pessoas 

buscam se informar sobre saúde na Internet. 

 Fui também esclarecido(a) de que os usos das informações por mim 

oferecidas estão submetidos às normas éticas destinadas à pesquisa envolvendo 

seres humanos, da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) do Conselho 

Nacional de Saúde, do Ministério da Saúde. 

 Minha colaboração se fará de forma anônima, por meio de grupo focal a ser 

gravado, em áudio, a partir da assinatura desta autorização. 

 O acesso e a análise dos dados coletados serão feitos apenas pelo(a) 

pesquisador(a) e seu orientador. 

 Fui ainda informado(a) de que posso me retirar dessa pesquisa a qualquer 

momento, sem qualquer prejuízo, sanção ou constrangimento. 

 Atesto recebimento de uma cópia assinada deste Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido, conforme recomendações da Comissão Nacional de Ética em 

Pesquisa (CONEP). 

     Rio de Janeiro, 19 de novembro de 2011. 

 

_______________________________________________________ 

Participante (ou responsável legal) 
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________________________________________________________ 

Pesquisador(a) 

 

________________________________________________________ 

Testemunha 
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ANEXO B – TRANSCRIÇÃO DO GRUPO FOCAL 

 

Grupo Focal realizado em 19/11/2011 em Vila Canoas – Transcrição 

 

Legenda: M = Moderador / Px = Participantes 

 

M : Quando vocês pensam em saúde e esporte, o que vêm à cabeça? 

P1: Eu penso em skate. 

P2: Eu penso no dia em que eu quebrei o braço andando de patins. 

M: Vocês procuram informação sobre esporte que praticam na Internet? O que 

procuram? 

P1: Vídeo para saber como a manobra é.  

M : Se tivesse vídeo, áudio, texto, foto... Em primeiro lugar o que vocês procurariam 

na BVS? 

P1: Vídeo. 

P2: Vídeo... 

P3: Informação sobre equipamentos, mas pra isso tem site de vendas. 

11’00”  M: Mas se vocês fossem procurar na BV, quais seriam os assuntos que 

vocês esperariam que tivesse logo na primeira página de uma biblioteca em Saúde e 

Esporte, quais os assuntos que tem que estar na frente? 

12’04” P1: Patins [esporte que o participante pratica] 

12’15” P2: As duas coisas se complementam, saúde e esporte... Praticar exercício, 

mais ou menos isso na página principal. 

12’28” M: O que mais? Você pode ter um monte de assuntos em saúde e esporte, 

tem muito assunto, o que mais vocês procurariam logo de cara? 

13’06” P1: Em relação ao esporte, [procuraria] quais equipamentos que poderiam 

nos ajudar. 

13’51” M: Onde vocês procurariam, por exemplo, você entrou na biblioteca, vocês 

procurariam onde? Vocês estão acostumados com Internet, pode estar em cima, do 

lado direito, do lado esquerdo, embaixo... onde procurariam o assunto que você 

quer? 
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14’12” P1: Do lado direito, por exemplo, tá aqui o esporte aí do lado do esporte 

poderia ter vários esportes: corrida, skate, patinação e tal... quem quisesse procurar 

equipamento para skate clicaria em skate. 

M: Você procuraria o tipo de esporte e dentro dele o equipamento ou equipamento e 

dentro dele o tipo de esporte? 

P1: Primeiro o esporte, depois o equipamento, por que pra que eu compraria uma 

boia se eu ando de patins? 

16’00” M: Alimentação... vocês preferem escrita, desenhada... 

P2: eu prefiro escrita. 

16’44” M: Equipamento, seria escrito, vídeo... 

P5: Olha, em escrita seria mais detalhado. 

P2: Basicamente fotos dos equipamentos. 

P3: Desenho também, com o passo a passo, junto com a descrição do movimento. 

17’53” P4: Gostaria de saber também alguma coisa relacionada a preconceito com 

certos esportes, pois sempre “rola” preconceito com a galera que pratica esporte 

radical, por exemplo: nós aqui, a gente anda na rua, desce o corrimão e as pessoas 

falam: maconheiro, drogado. 

P1:  Ginástica é coisa de Gay... 

20’01: DESVIO DE ASSUNTO: CARICATURA E GRAFITE 

22’13”: M: O esporte atrapalha o estudo? 

P2: Bem, o esporte ajuda... Uma pesquisa comprovou que quem pratica esporte fica 

mais inteligente, mas depende da cabeça de cada um, pois tem gente que começa a 

andar de skate e conhece aquela “galerinha do mal”, larga a escola, quer só andar 

de skate e começa a usar drogas. 

24’07” M: Vamos falar sobre o lugar na tela, quem vai desenhar a página tem que 

saber onde vai colocar as coisas. 

P2: em relação à cor eu gostaria de uma tonalidade bem mais clara, pois saúde me 

lembra cor mais clara. Saúde e esporte passa uma coisa bem viva, leve, saudável. 

P3: Não deveria ser uma coisa muito colorida, por que, como é um tema que não 

abrange só jovem, aborda também um público de meia idade que procura fazer 

exercício para saúde, as até mais tarde do que deveria... 

P2: Sem falar que a aparência ajuda a despertar uma curiosidade e certo interesse 

também. 
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27’19” M: Vamos fazer a página, já estamos em outra etapa, diz pra gente o que 

vocês colocariam onde. 

P2: Os temas principais ficariam de um lado, do lado direito, os vídeos ficariam em 

um ponto principal, no meio. Vídeo é uma coisa que as pessoas vão querer ver 

primeiro, pra saber, como é que é... aí dependendo, se gostar do vídeo vê as outras 

coisas... Pesquisar e se interessar por outras coisas... 

P3: Perguntas e respostas, um fórum para debate, redes sociais, temas 

relacionados... 

P2: Você entra em um assunto e aí já abrem os assuntos que tem a ver com o tema, 

do lado, os assuntos relacionados: você coloca esporte aparece patins. 

31’40” P1: Eu acho que teria que ter uma imagem para determinar o local, como por 

exemplo: alimentação, aí teria a barra de menu com todos os tipos de informações 

sobre o que a pessoa gostaria de usar. Do lado direito eu colocaria os esportes e no 

meio eu colocaria algum tipo de informação, por exemplo, vídeo, acho que vídeo 

ficaria bem no meio, os vídeos tem que ficar “de cara”. 

33’10” P5: Acho que não necessariamente colocar os vídeos logo de cara, pois 

como é uma biblioteca virtual a intensão é fazer as pessoas lerem e o vídeo distrair, 

mas como é uma biblioteca teria que colocar os  tópicos sobre os assuntos... 

34’23  P3: O vídeo seria somente um ponto de partida, para ser chamativo. 

34’52” M: Onde você procuraria os tópicos? 

P3: Geralmente fica no lado direito. 

P2: Em relação ao vídeo, de não por ou por, eu acho que para dar mais 

interatividade num site eu colocaria relacionado “como se instruir”, colocaria um 

explicando... 

37’00” P2: As cores tem de ser muito bem pensadas pois se pra mim indicam um 

site e o site é vermelho... 

P3: Tem que ser cores mais vivas, mais pra cima, mas nem tão viva nem tão forte, 

uma cor bem receptiva, como por exemplo, azul. 

P4: Colocaria laranja forte. 

P5: Podemos também misturar as cores com cores que combinam, como branco e 

azul.. tem como deixar agradável à vista com mais de uma cor. 

P3: De jeito nenhum marrom ou bege. 

40’00” Inês falando sobre criação do blog da comunidade e bate papo sobre 

assuntos fora do escopo do grupo focal. 
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49’40” Fim do grupo focal. 
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